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Importação
H^recta da*
melhore* ta-

bricas
eitrangeiraa

Perlaanríâ» Haas, iaitromcatal rirnr«ic» f
e e»colhitl«is ©bjeclos de loocaiW

Serviço organirado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquei

ponto do Estado

Preço» tem competência na sua
tecçio de varejo

Deposito p*r
manente r!e

torto*
os artigos

de teu remo

:':-:&jst '¦'.*'¦

Commlftftfte» - Hepreaentitçfto» -1 oimlgnaçA*»

Rua 1o de Março, n. 20 Victoric—E. E, Santo
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A REFRIGERAÇÃO ELECTR1CA c harata e lhe

proporcionará bem estar c conforto cm nosso lar. Apro-

veite nossos termos de vendas a prazo.
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O TELEGRAPHO BEMFEITOR
Para abrandar a gelidez que aquella noite,

soprada pelo vento sul. nos punha no sangue,
depois da segunda sessáo do «Carlos Gomes»,
entrámos no «Avenida».

—Três COgnacsI gritou para o garron o
nosso amigo Moreira.

Emquanto nâo vinha o delicioso e deseja-
do liquido, o Silvares, aconchegando mais ao
pescoço de athleta a gola alevantada do sobre-
tudo, íalou :

Você, com os seus «Gatos Telegraphicos».
quiz espinafrar o Telegrapho ...

—Nâo senhor; aquillo náo é nada á vista
de muitos outros Factos que eu sei, attdhou o
Moreira.

Pois o Telegrapho, para mim é o maior
bemíeitor da mundo .. .

O Silvares proferiu isto com um sorriso de
contentamento e malícia.

—Levou-lhe a noticia da sorte grande de
duzentos contos da loteria ? perguntei.

—Annunciou-lhe o consentimento para a pos*
se da mulher mais amada ? inqueriu o Moreira.

-~lh ! . .. Muito mais, muito mais, respon
deu Silvares, estalando castanholas com os de-
dos pollegar e médio. Muito mais ! Muito mais!...

Depois de ter sorvido um grande gole de co-
gnac, o Silvares accendeu um cigarro, soprou
a fumaça para o alto e contou :

Morava num logarejo do interior do Para-
ná, onde não havia medico. Apenas, um phar
maceutico, que sabia curar impalludismo, appli-
cando quinino em larga escala, malgrado a zu-
neira dos ouvidos dos pacientes, e dores de
barrigas, com o infallivel oieo de ricino e ca-
taplasmas de linhaça. Quando a doença sahia
dessa orbita, eile aconselhava logo que se cha-
masse o doutor Marcolino de Azambuja, resk-
dente em outro logarejo, quatro legoas distan-
te do meu.

A máe de minha mulher, por se ter enter-
rado em íinas iguarias de um banquete de ca-
samento, amanheceu de «cargas ao norte»,
quero dizer : com as tripas revolucionadas, cia-
mando liberdade para o excesso de oombus-
(ivel. . .

A minha so^ra já orçava pelos sessenta e
cinco annos. Vocês sabem que queda e desar-
ranjo em gente velha, é pé junto na certa.

Recorremos aos conhecimentos médicos
do Pantaleão, o pharmaceutico. 0 homem re*
ceitou quatro ou cinco mézinhas. Como a re-
voluçáo proseguisse, funesta, anniquilame. in*
domavei, telegraphei ao dr. Marcolino, que vi~
esse com urgência. Paguei a taxa do despacho
urgente, quer dizer : o triplo da costumeira.

Aguardámos, afflictos, a vinda do medico-
O telegramma gastaria, no seu percurso, duas
horas, no máximo; pelo trem da tarde o medico
deveria chegar, ainda a tempo de dar um gei*
to na velha, cuja resistência orgânica estava
em excellentes condições de ser medicada.

Pois. * . olhem; nunca o Telegrapho fez tâo
bonito na vida delle i Um prodigio, uma cousa
inerravel !

— O teiegramma gastara meia hora, inter-
rompeu o Moreira.

—Quinze minutos, atalhei.
—Qual!
Silvares tomou outro gole enorme de ca

gnac, reaccendeu o cigarro, e; quasi em segre.
do, chegando a Locca próxima dos nossos ou-
vidos, confessou :

—Quando o medico chegou, a velha estava
enterrada.. .

Meut sogro, como choque soiírido, ficou
profundamente abatido. Appareceu com uma
febricula. Dr. Marcolino examinou-o e immedí*
atamente receitou, dizendo que a medicação
deveria ser applicada imoiediatamente, após o
traumatismo moral. Infelizmente, a demora do
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telegramma. . . Mas, nâo seria nada. Com aquei.
Ia receita o homem ficaria de pé . . »

• -E ficou? indagou impaciente o Moreira.
—Ficou, respondeu Sllvares, sorrindo; Et-

cou de pé » ,, junto no outro mundo , .. E mi-
nha mulher era a única herdeira dos duzentos
e muitos contos com que vou desapertando a

¦• ?

vicia...
Nâo tínhamos ainda tornado ao nosso eu,

pelo pasmo com que ouvimos tal facto, quando
o felizardo genro arrematou:

O telegramma, para percorrer quatro le-

goas, gastou trinta horas ... O* Telegrapho
batuta 1 . . *

Moreira nâo riu. Ficou meditabundo, olhan-
do, absorto o cognac no cálice de ciystal. que
refíectia, em arabescos de ouro, as lâmpadas
do tecto.

-Em que pensa você? porguntou Silvares,
dando com o cotovelio no braço do outro.

Depois de alguns instantes de silencio. Mo
reira indagou:

—E onde mora esse dr. Marcoiino ?
—Mudou-se para o Amazonas . . .

Aqui para nós, disse o Moreira, coníiden-
cialmente, vou ao Telegrapho chamar um me.
dico para a mâe de minha mulher . . .

E sumiu se na noite iria.

Joio Bohemio
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Imprensa
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O IMPARCIAL —Em o seu primeiro numero
visitou-nos o IMPARCIAL, jornal sporüvo c no-
ticioso, que no dia 22 do mez próximo findo
foi publicado nesta capital.

Quanto á factura material e intellectual. o
novo orgAo agradou immensamente, pois da sua
redacçâo fazem parte traquejadas pennas de co-
nhecedores do officio.

Victoria, pela sua já notável vida sportiva,
tem necessidade de um jornal no gênero do
«Imparcial», para que os assumptos respectivos
sejam amplamente divulgados, servindo ao mes-
mo tempo de exceliente estimulo aos torneios
dos músculos e das idéas.

Tendo como redactor e gerente os nossos
brilhantes conirades Joáo Pastos e Luiz Gabei-
ra, o novel collega ha de triumphar galharda-
mente na trajectoria, táo auspiciosamente ini-
ciada.

O TRABALHO—Sob a competente direcçâo
do nosso collega de imprensa c provecto advo*

gado em Pau Gigante. «Ir. Joáo Pereira Neto.

acaba de sahir a lume. naqueila prospera loca-

lidade, «O Trabalho», orgâo literário e noticioso*

Excelentemente impresso e caprichosamen
te redactoriado, o novo jornal tem por escopo

tratar do desenvolvimento daquelle rico muni-

cipio, do qual o sru director é esforçado pre-

feito.
Tem como gerente o sr. Lourival Coelho,

que por muitos annos mttitou em .typographia*

nesta capital, sendo um dos mais competentes

conhecedores da arte.
Com t^es elementos «O Trabalho» ha deter

vida longa e prospera, pois sâo os mais since-

:os votos que desejamos ao brilhante collega»

Agradecemos a ambos a visita que nos fi-

zeram* %

r
V, Aos rçossos clientes

lii-M»W.À a-Mrí-x—g«w~—¦»» ..

Declaramos a todos, que nos distin-
i guem com as suas preferencias, nâo ter-

mos, actualmente, nesta cidade, nenhuma

pessoa autorizada a angariar annuncios»
tomar assignaturas, fazer recebimentos
em nome da «Vida Capichaba.»

Pedimos-lhe que tomem nota deste
aviaSO para evitar enganos desagradáveis.

ixmm:axx2--3xzxxxm unixutmW%atl
¦:*íi.
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«GRAF ZEPPELIN »

SERVIÇO AÉREO POR MAR E TERRA COM A AERO-
NAVE «GRAF ZEPPELIN»

em combinação com os serviços postaes e de passageiros
do «Syndicato Condor Ltda.»

Primeiro voo do dlrigivel
«GRAF ZEPPELIN

á America do Sul
»

ITINERÁRIO:
Partida de FRIEDRICHSHAFEN, em meiados de maio, via
SEVILHA, ILHAS CANÁRIAS, CABO VERDE, PERNAMBUCO ao

RIO DE JANEIRO

e volta do RIO DE JANEIRO a PERNAMBUCO, onde perma-
necerá no mastro de amarração, provavelmente 2 dias,

seguindo de PERNAMBUCO via HAVANA, bAMEHURST, SEVIbHA á

FRIE DRICHSHAFEN

Informações sobre :

m^S0_^_^L!^9_R

PASSAGENS com os Agentes da

Hanbarg-Aaertka Linie:

Theodor Wille & Co.

.SR
w

Rua1 de Março, n. 12
4fc

CORREIO AÉREO e trafegQ-muttto
de passageiros com os hydro-aviõcs
tCondor», com os agentes do Syn-

dicato Condor Ltda;
*

Arens & Langen
t%r Rua General Osório, n. 8

VICTORIA - E. E. SANTO
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Maria Eugenia Celso
Dc sua brilhante c festejada excursão ao

norte do Brasil regressou na ultima segunda-
feira, a bordo do Santarém, que a levou ate o
Rio de Janeiro, essa illustre e consagrada cs-
criptora patrícia, cujos a]tos méritos íütelie-
ctuaes já passaram, ha muito tempo, além das
fronteiras pátrias.

A insigne autora de Vicentinho foi visitada
a bordo pelo sr. desembargador Carlos Xavier
e senhora; sra. dr. Aristóteles da Silva Santos;
nosso director, prof. Kípidio Pimentel e senho-
ra; dr. Olympio Barreto, Inspector da Alfandc-
ga; dr. Nilo Bruz/J, delegado geral de Policia
do Estado ; dr. M. X. Paes Barreto Filho; dr.
Areobaldo Pimentel; dr. Alfredo Machado Gui
marâes, promotor publico na comarca dc Ale-
gre; sr. Antônio Feu Rosa, representando o sr.
dr. Moacyr M. Ávidos, prefeito da Capital; se-
nhorinha | Maria Marcondes e mais pes-
soas, cujos nomes náo pudemos annotar. Con-
vidada para um passeio á terra em lanchas
postas a sua disposição pela Secretaria da Agri-
cultura e pela Delegacia Geral de Policia, a
exma. sra. Maria Eugenia Celso veio rever nof-
sa cidade, onde em companhia de suas ami
gas, e em automóvel da Prefeitura Municipal e
da Procuradoria Geral, fez alguns passeios,
indo até Vilha-Velha observar o movimento de
romeiros para a Festa da Penha. Depois, foi ao
Magestic Hotel, onde a receberam gentilmente
as famílias Miranda, ahi jantando e tendo ain-
da diversa! visitas.

A's oito horas da noite tornou para bordo
do Santarém, comparecendo muitas pesôas ao
seu embarque, para as quaes a brilhante escri-
ptora foi gentilissima em captivantes agrade-
cimentos.

» Dr. José de Barros Wandçrley
-•-. ¦..*»!¦..' *aAat&xrm*i i ¦:¦!

Este illustre magistrado, que estava como
Juiz de Direito da 8* vara desta capital, em dis-
ponibilidade, acaba de ser nomeado desem
bargador para o nosso Tribunal Superior de
Justiça.

»

A sua solida cultura jurídica, a sua hono-
rabilidade e a envergadura moral do seu ca-
racter. sâo entre outros dotes» os que mais re-
commendam o illustre desembargador* que
acaba de ingressar naquelie ceoaculo, entre
as mais vivas sympathias de quantos o conhe-
cem.

O iliustre presidente Aristeu Aguiar, que

tem sabido sempre premiar os verdadeiros va*
lorcs. praticou um grande acto de justiça, com
a nomeação do dr. Wanderley»

Ao novel desembargador enviamos as nos*
sas affectuosas saudações.

r
£ festa do Trabalho

H.iWt»«.r ¦:,..:,..,.._«¦__.¦..:AKMiw,I'* A^Ai-AAmuAiÈmmmmÊmt
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O dia I? de maio pode se muito bem
chamar o dia da humanidade.pois que toda
ella se acha unida por essa harmonia
quotidiana de força e energia, que é o
Trabalho.

E' a religião, sem dissensões de cre-
dos ou dogmas» que irmana os povos» as
sociedades, os lares, dignificando os, ele-
vando os, confraternizando-os.

O músculo que vibra o camartello ou
o cérebro que amolda o pensamento,
não conhece hierarchia no Trabalho: a
esperança, o estimulo, o ideal dos humil-
des batalhadores ou dos grandes intelle-
ctuaes é o bem de cada um para o bem
de todos.

Produzir, aperfeiçoar, descobrir as
forças incógnitas da natureza, devassar os
mysterios do Cosmos, no lar, na escola,
na officina, no campo, o homem desde o
primitivo habitante das furnas a esta epo-
ca maravilhosa do radio e do aeroplano,
sempre teve dentro do coração a verdade
de que o Trabalho tudo vence.

E nesse concerto universal, gerador
de prodígios tantas vezes duvidosos pela
razão humana, não ha quem nâo veja o
homem, despido da sua animalidade, das
suas paixões, dos seus erros, para admí-
ral-o no mundo das divindades, redimido
pela água lustrai da sua intelligencia.

O velho brocardo latino «labor omnia
vincit» está a todo instante entoado entre
o verde loiro das searas e o palpitar dy~
namico das metrópoles, estímulandonos
para as grandezas do porvir.

Bem hajam os que trabalham!
A*s classes laboreiras do Espirito San-

to, a que devemos o seu rápido progres-
so, a «Vida Capichaba» envia as suas en-
thusiasticas congratulações.
xxxxmximxro nmuiinrr

8

A consciência é o galho que nasce por ai-
timo na alma e nâo dá senáo fruetos tardios.

Joaquim Naòuco
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Vende boas machinas para escriptorio c
proporciona bom serviço.

A sua maior satisfação consiste em que os
seus clientes estejam satisfeitos*

Para conseguir isto, tem milhares de dolla-
res empregados em peças sobresalentes, e man-
tem em todas as cidades importantes do Brasil
postos de serviço próprios, com mechanicos pe-
ritos e ferramenta especial-

Se algum dos seus freguezes precisar de
qualquer serviço, ou se as suas machinas preci-
sarem de exame, serão attendidob com presteza
e satisfação.

Machinas de escrever «Remington»
Registradoras «National»

Machinas de sommar e calcular aDalton»
Machinas de calcular «Triumphator»

Duplicador «Gestetner»
Moveis e Archivos de Aço «G. F. AILsteeI»

Archivos de Registros visíveis «Rand»
«Addressographs»
Cofres «Standard»

Moveis modernos para escriptorio

w

Vm
__T_ * j^.1Bv/?l
Ê I ^r_T» if 1
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________________________ «* a «.___^_r~__^__.
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CasaPratt
ltn» t> ftim-_n tB haça és ScUrffl
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Filial am Victoria t

Rua J. Monteiro, 69
Victoria—E. Santo

a

Stíb-agencias: Cachoeiro de
Itapemirim- Collatina e

Carangola (Minas)
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos

No dia 27
O sr. José Joaquim Gomes« esforçado in-

dustrial c cavalheiro muito relacionado em nos-
so meio.

— O intelligente jovem José Kattes Maffrat
acadêmico de Direito.

li ontem:
A exma. sra. d. Sophia Bastos de Resen-

de, digníssima esposa do it, Virgílio Vieira de
Resende, alto funecionario da repartição da Po-
licia, e mâe do nosso talentoso collega de im-
prensa Garcia de Resende.
CASAMENTOS

Gomes -Braga. — No dia 23 de abril findo
consorciaranvse. nesta capital, o distincto moço
dr. José Alves Braga, competente engenheiro,
director da Repartição de Águas, com a gracio-
sa senhorinha Maria de Lourdes Gomes, liNia
do sr. José Joaquim («ornes, conceituado indus-
trial nesta capital.

Dada a elevada posição social dos nubentes,
o seu enlace foi um dos mais distinetos acon-
tecimentos para o nosso grand monde, tendo a
elle assistido as figuras mais representativas.

No civil, foram paranymphos o sr, José Vi-
eira Machado, Secretario da Fazenda, e sua
exma. esposa d. Maria da Gloria Nunes Macha-
do, por parte do noivo, e o industrial Domingos
Ribeiro Walter e sua exma. consorte por parte
da noiva.

No religioso, os padrinhos do noivo íoram
o dr. Moacyr Ávidos, Prefeito da Capitai, e sua
exma. senhora d. Maria do Carmo Bruzzi Avi-
dos, e da noiva o sr. Alberto Oliveira Santos e
sua exma, esposa.

Ao distincto casal, a «Vida Capichaba» de-
seja constante felicidade.
NECROLÓGIO

Dr. Poggi de Figueiredo. — Na avançada
idade de oitenta e três annos, falleceu no dia
27 do mez extineto, na capital federal» o dr. João
Francisco Poggi de Figueiredo.

O finado deixa uma excellente fé de officio
pela condueta nobre da sua longa existência.

Nascido em Pernambuco, veio para cá na
sua mocidade, após uma pequena permanência
numa comarca em Alagoas, como promotor pu-
blico.

Exerceu aqui, primeiramente, os cargos de
juiz municipal em S. Matheus e na Serra- logo

*#

iàí

5r*
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contrahindo casamento com uma das filhas do
juiz de direito da capital, dr. Luiz Duarte Pe»
reira.

Seguidamente, entre outras funcçôes que
exerceu, foi advogado, chefe de policia interino
duas vezes, secretario de policia, director de
Atheneu. lente de varias matérias no coilegio
Nossa Senhora da Penha e no próprio Athe-
neu e provedor da Santa Casa de Misericórdia.

Foi posteriormente nomeado juiz de direito
no Maranhão, de onde sahiu, no raiar da repu-
blica, para exercer o cargo de juiz de casa-
mentes no Amazonas, onde também foi chefe
de policia e juiz federal.

Pediu depois remoção, neste ultimo cargo,
para o Rio Grande do Sul, onde se aposentou
em 1914.

O extineto collaborou, durante annos, t\0
Direito e gosava de consideração entre as pes*soas de grande eonreito. tendo em 1912 o insi-
gne brasileiro Ruy Barbos»*!, num discurso pro-ferido no Senado, advertido que era extranha-
vel nâo ter sido elle ainda aproveitado paraluiz do Supremo Tribunal.

Era elle, em I8H3, o chefe de policia do Es-
pirito Santo, quando se deu o famoso roubo
nos Correios, tendo tido ensejo, nessa oceasiáo,
de mostrar a sua lisura e intelligencia no exer-
cicio daquelle cargo,

Das suas primeiras nupeias houve vários
filhos nascidos neste Estado e entre estes épri-
mogenito o nosso dedicado coüaborador e bom
amigo dr. Oswaldo Poggí que, saudoso de sua
terra natal, para cá voltou logo depois de rece-
ber o grau de bacharel em direito, e aqui tem
exercido a sua actividade na imprensa, em va-
rios cargos e na advocacia»

Contrahiu segundas nupeias» em 1900, dei-
xando, ao todo nove filhos, deseseis netos e
um bisneto,

A' exma. viuva, filhos e mais parentes do
finado ás nossas condolências.
VISITA

Os drs. Azevedo Pio e Carlos de Campos-
iüustres facultativos nesta capital, tiveram a
bondade de nos visitar pessoalmente, penho-randonos com as suas expressões amáveis.

O dr. Carlos de Campos está estudando as
possibilidades de instaüar, nesta cidade, um gabinete, completo e moderno, de radiologia.

Gratos.
AGRADECIMENTO

O sr. Oiiverio José Soares e familia agra-
deceram nos a noticia, que editamos, por ocea-
siào do trágico passamento de seu inesqueci*
vel Roberto» tão cedo arrancado ao desvelo ex-
tremoso dos seus carinhos.
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A melhor das loterias

' ''.../-•.'¦.¦Vj'-. --. >•« :. ¦

oteria do Espirito Santo
PRÓXIMA BXTRACÇÃÔ

DIA 5 DE MAIO
1 PRÊMIO DE

100:000$
Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo

Sede: Rua Duque de Caxias. 21
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
'—*"***~-*~ir~*rf-"TT-i •-i-iiTia-ii.unf ¦ i > aa» *» ,— n .» ii III mm. i» ' ' ¦'

As etfracçòes começarão ás 15 horas
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pouco dinheiro?
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PROCURE SEMPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua 1* de Março, 34—Victoria -E. Santo

José Cândido de Vasconcellos
st. s^ssss^-8,1'''''. "?a¥: , #.J..\'ft

íf- '¦ ''f'-PM-:'*C' '~'êit'-'il':
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Apos cerca de dois annos de convívio cor-
dial comnosco nesta cidade, que lhe merece os
mais acendrados extremos de carinho, como tu-
do que é do neu querido Espirito Santo, hon-
tem, a bordo do Itassucê, regressou definitiva-
mente, ao Rio de Janeiro o nosso velho amigo
e collaborador José Cândido de Vasconcellos,
que, no anno passado, esteve prestando servi-
ços ao Governo na secçáo do Archivo Publico.

Lastimando que motivos imperiosos o im-
pedissem de se fixar —como era seu máximo de-
sejo— na terra gloriosa do seu nascimento, de-
sejamosdhe que tivesse feito viagem feliz e, as-
scgurando-lhe nossa estima e admiração perma*
nentes, estamos certos que lá, na capital da Re-
publica, sua a coisa de prestimosa nâo se excu-
sara nunca em servir nos.

Dr. Manoel Xavier Paes Barreto
WiMi •. n ;»4j ntèi toaufeww^wã.'*'. msasmmmyassfm ¦

Filho

Foi nomeado para o cargo de promotor da
comarca de Santa Theresa o dr. Manoel Xavier
Paes Barreto Filho, que estava exercendo nes-
?; '.-¦¦ &• -namM. rJínatm ¦..*«D!»lV'J-WlW«SÍ.«»b*^^-,íí-V--l»lí«WW5^^M*í»i<
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ta capital, interinamente, o de promotor da Ia.
e da 3a. varas.

Intelligencia das mais brilhantes, gentilissi-
mo no trato, o jovem jurista nos poucos dias
que aqui conviveu soube conquistar grandes
amizades, entre os seus coll?gas de foro e ca-
ptar muitos admiradores.

No honroso posto com que o distinguiu o
sr. presidente do Estado, Paes Barreto Filho ha
de alcançar as mais brilhantes victorias.

Felicitamolo cordealmente.
?••>»?< /.

Estatística de exportação de 1928
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A Secretaria da Fazenda deste Estado vem
de publicar a Estatística de Exportação do anno
de 1928.

Da leitura, que procedemos, no exemplar
gentilmente offerecido pelo exjno. sr. Secretario
da Fazenda, vemos que foi extraordinário o
movimento de sabida dos nossos principaes
productos.

A exportação geral do Estado, que, em Í9Q8«
foi de 16.282:619$713. ascendeu, em W28, á bel-
ia cifra de 208 OO3:l9Q$6O0 I

Ao iilustre e esforçado titular agradecemos
a offerta do interessante trabalho, tâo intetli
gentemente confeccionado.

S»_t»»_*!wNW*'****v ?%?
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USE OS PRODUCTOS
DO LABORATÓRIO Sabão Russo

SUPER-HYG1ENICOS E PERFUMADOS

Agua de colônia FLOR/L — Ultra fina e concentrada.
Sabonete FLOR/L o mais puro e agradável.

O segredo da Sultana — rejuvenece e embellaza a cutis.
(solido e liquido) medicinal. Grande protector da pelle

contra rheumatismo, queimaduras,
contusões, torceduras, frieiras, golpes, talhos, rugas, comichôes* espinhas, pannos,

caspa, sardas, assaduras do sol e suores fétidos.

Sabão Russo

¦J-V,-

Adoptados officialmente nos hospitaes do Exercito e da Policia Militar do Brasil.
A* venda em iode* et
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COMPAGNIE; DASSURANCES
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CONTRA INCÊNDIOS E EXPLOSÕES

A .MAIS ANTIGA COMPANHIA FRANCESA DE SEGUROS
CONTRA FOGO

FUNOAOA EM 1819

AGENTES GEKAES PARA, 0 ESPÍRITO SANTO :

C. Nunes Pereira <& Cia.
Av. da Republica, 11 —
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O VALOR DO ANNUNCIO NA
«VIDA CAPICHABA »

j. iniap-«-.-----B-a-H-v_ap-H«OT*aaaBaaaa"vvf

O negociante intelligente nlo desconhece o valor de uma systematica campa-nba de propaganda. F
Oa annuncio* nas revistas do gênero da Vida Capichaba sáo de notável effi-ciência, trazendo fartas compensações.
As declarações abaixo, que nos foram espontaneamente oflerecidas por nua»das ma,. Importantes firmas de Victoria, sáo attestados magníficos daí vani..gens, que aóvèm para os que annunciam na Vida Capichaba

«Victoria, 20 de dezembro de !92<*.
Amos. e Snrs. Directores da tVida Capichaba»;
Nas vésperas de encerrarmos o anno commercial de 1929, temos o crato Dra-

LT1. Í..1 
pr0Paganda' qUC Vim°8 fazendo em su» conceituada revista, pois

l^ZL^ZTr a J1"* 
Van°f negPCÍ°9 "0S ÍOrAm e'^™inhados de diversaspraças por intermédio de annunciòs, que publicámos na «Vida Capichaba-Importando num acto de justiça reconhecer as vantagens de proDaeamla nasua preciosa revista, felicitamol-os por esse auspicioso resultado e apresen.amo»lhes os nossos votos de constante prosperidade.

De VV. SS.
Attos. Crdos Obrs.

0. Reubach â Comp.»
«Victoria, 31 de dezembro de I92r)

Kzmos. srs. Diretores da «Vida Capichaba.-Nesta Capital.Amigos e senhores :
Como nnnunciantes assíduos na «Vida Capichaba». onde toemos constantepropaganda de nossos artigos, de real proveito para nossa Orgnnisaçâo, gr-.-as ágrande procura de que gota esse magazine capichaba, mercê dos esforços deseus d.ngentes, ao encerrarmos o nosso anno commerrial de 1029, sentimo nos naobrigação de vir apresentar lhes os nossos agradecimentos pela cooperação que,por esse meio, dispensaram ao desenvolvimenio de nossos negócios.Gon» OS nossos protestos de alta estima e consideração, os nossos melhoresvotos de Boas lestas e muitas prosderidades no decorrer do anno Novo de io.to.

Cordiaes saudações
S. A. CASA PRATT-FILIAL DK VICTORIA

Clato ela Almeida, gerente
Luiz Partilha, contador».

Esses attestados, que têm o alto valor de serem subscriptos por duas «Ias maisimportantes firmas commerciaes desta praça, entregues, constantemente,com vantagens innegaveis. á faina compensadora de annunciar sempre para ven-der cada vez mais. valem pelo mais efficaz louvor á efficiencia dos nossos lar-gos recursos de publicidade.
E-convem salientar como expressão de verdade-poucos centros commerciaessao tão sensíveis á influencia do annuncio, como o nosso. Qualquer produeto an-nunciado habilmente nesta praça tem, logo, grande procura e sabida infallivel.Todo comraerciante e industrial, que saiba tirar vantagens compensadoras dapropaganda, ha de encontrar sempre a freguesia espiritosantense disposta aapoiar e desenvolver suas iniciativas.
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REQUIE5CAT IN PACE
«I-_H_a_g\

1/

A' memória de liditlt Resende

:,í. ¦¦"'¦: . 
'

Em a noite do dia 2'J. tua alma,
moldada perennemente para a bran*
durai subiu aos céos e mais uma
virgem, com letras faiscantcs, foi
incluída no livro adorado das Re-
cordaçòes.

Aquelle» que é o timoneiro de
nossos destinos» achou que nâo de-
vias continuar a soffrer as agruras,
que nos pesam aos hombros.

Coração bondadoso, elle reflc-
ctia poderosamente sobre as pes*
soas que tu dignavas telas por
amigas.

Choramos a tua perda, ó Edith,
mas, nos resta a consolação de que,
a saudade do que tu foste, neste
mundo, nos sussurrará, como uma
perfumada aragem, a tua doce leo>
branca.

Inerte e paliida, em teu caixão
de pureza virginal. tu, Edith, esta
vas linda com os olhos abertos,
como a te despedires daquelles que
iriam perder, para sempre, o teu
convívio, dardejando sobre os mes-

aZ U L M I

4.r

4
R O

mos o teu ultimo e doloroso adeua.
O teu funeral foi uma verda

dcira apotheose á estima que go*
savas entre nós; a profusão de flô-
res sobre o teu corpo e sobre o
teu fcretro, ao baixar á tumba, re-
presentava, cada uma, uma lagrima
que náo aljofrava nas nossas pai-
pcbras, mas se cristalizava em nos-
sos corações.

Feneceste, Edith, na phase mais
doirada da vida —a adolescência—
quando a alma e o coração desa
brocham para* o amor e tu, < unv
prindo esse preceito —amavas.

Sim, como «As Ires Virgens»,
de Coelho Netto. representaste a
mais leliz das três, porque amaste,
foste e cs ainda amada»,

Dedico te esta pagina de triste
lembrança, como uma admiração
constante de que fôste, na terra, a
personificação mais radiosa e ma-
gnificente da—simplicidade irmana-
da á bondade.

Victoria, 23-4—3Ü.
O O MES
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O indivíduo Giuseppe dcPaoli teve a «hon-
ra» de ser o primeiro criminoso apanhado e
julgado na Cidade do Vaticano. Giuseppe fora
•urprebendido pelos guardas, quando tentava
roubar o cofre das esmolas para os pobres na
Basílica de Sfto Pedro e a Corte Criminal do
Estado Pontifício o condemnara a três meses
de prisão, que foram por elle cumpridos. Ao
sahir das grades, Paoli foi novamente agarra-
do pelas autoridades Italianas, afim de respon-
der por outros pequenos furtos commettidos.

u% Foi levada á scena, no Theatro de Torino,
na Itália, a nova peça do theatrologo futurista
Luiggi Pirandello, intitulada «Questa será si re-
cita asogetto».

a •

A campanha de desobediência pacifica pre-
gada por Mahatma Gandhi. nacionalista índia-
no, que sonha com a independência de sua pa*
tria, sacudindo o domínio inglez, estende se
agora de sul a norte da índia, com a modifi-
caçáo do seu aspecto inicial. Já o sangue dos
patriotas corre nas ruas de Calcuttá c de ou-
trás cidade* importantes. Os conflictos e as
prisões se suecedem. E' indiscutivelmente, mais
um golpe que se quer vibrar no imperialismo
britannico, a exemplo do que já aconteceu no
Egypto e do que acontecerá, mais hoje, mais
amanhã, em todas as possessões exploradas
pela Loira Albion. As ultimas noticias vindas
de Bompaim, Karachi, Allahabab e outros cen-
tros indianos, referem-se á lueta como a um
grande movimento revolucionário, nimbado de
idealismo a leaderado por homens que comba*
tem, náo só por patriotismo, como também por
espiritualismo ou fetichismo religioso. A ver-
dade, porém, é que, por mais serio que seja o
sublevamento, a Inglaterra o abafará com o
troar dos seus canhões, continuando a espoliar
os naturaes das suas riquezas e dos seus di-
reitos.

r? * a
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¦ O promotor de luetas de box de Sáo Fran-
cisco da Califórnia, William Kyne, annunciou
há dias que offerecerá uma bolsa de setecentos
mil dollars para um encontro entre Jack Dem-
psey e o gigante italiano Primo Carnera.

• ¦ t

Por uma estatística oificial, está elevada a
vinte milhões a população catholtca dos Esta*
dos Unidos* Para essa população há quatro
cardeaes, 102 bispos e 26.925 padres ordenados.
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Nâo é só no Brasil que os políticos sáo
aceusados de subornos e deshonestrdades. A
differença existente de nós para os estrangei-
ros, é que aqui os que se apoderam de dínhei-
ros públicos são considerados «homens intelH-
gentes», emquanto nos outros países sáo elles
denunciados criminalmente e processados, quaes
quer que sejam as posições que oecupem. Em
1921, noa Estados Unidos, foram levados ao
tribunal o secretario do interior do Presidente
Harding. sr. Albert Falhe o millionario Edward
L. Doheny, aqueile apontado como se tendo
deixado subornar por este. Agora, novamente
nos Estados Unidos, o Senado está apurando
as responsabilidades do sr. Claudius II. Hours
ton no desvio de fundos do Partido Republica-
no, do qual era presidente. Esse sr. Hourston
foi quem elegeu, pode-se assim dizer, o sr.
Hoover presidente da Republica, pois foi sob
sua direcçáo que decorreram todos os traba-
lhos eleitoraes. Os democráticos, estourado o
escândalo, estáo aproveitando o mesmo com o
fim de ganhar terreno e adeptos, atacando náo
só o presidente do Partido Republicano, como
também o sr. Hoover, favorecido por aqueile.

a

Os criminalistas organizaram uma estatis*
tlca c chegaram á conclusão de que há paizes
em que o suicídio è quasi uma epidemia. Pe
los seus dados, a Hungria é onde mais se fo-
ge á vida, batendo mesmo o «record» da ma-
teria. A França vem em segundo logar. A Al
lemanha, também, oceupa um logar de desta-
que, bem como a Itália. Na Inglaterra, ao con
trario, os suicídios são rarissimos. Na Hespa
nha, também. O que nos desaponta, entretan
to, é que a estatística desses senhores trimi
nalistas não faz a mínima allusào ao Brasil,
paiz onde o «sport» da «auto-eliminaçâo» está
tão adeantado. Náo! Decididamente, esses ca-
valheiros nunca leram os jornaes do Rio de
Janeiro...

a
a a

A pianista brasileira Nadia Soledade, pri-
meiro prêmio do «Instituto de Musica do Rio
de Janeiro», conquistou, recentemente, em Pa-
ris, um ridoso suecesso, sendo elogiada pelos
críticos de quasi toda a imprensa franceza. O
seu recital na Cidade-Luz teve logar na «Sala
Chopin».

a '

A sociedade Atheista de Moscou, continu-
ando na sua campanha contra as religiões» ado-
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CINCO RAZOES FORTES
da «VIDA CAPICHABA. :

por que deve mandar executar
seus impressos nas officinas

TS
IHJ

/ ', I! Porque, desse modo, centribuirá para ú seu desenvolvimento
ev assim, lhe permittirá fazer melhor propaganda de Estado.

iV 2* — Porque os seus preços são módicos.
."' li

¦ Á ¦

3! —Porque suas machinas, typagem e material empregado sáo
de 11 qualidade.

4? —Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

5! — Porque seu corpo de operários é dos melhores, que existem
na cidade. <¦

Caixa postal, 3853 - Telephone - C. 117
AVENIDA CAPICHABA, 38

VICTOlttl - ESTIDO 00 ESPIRITO SINTO
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VICTORIA A HOLLYWOOD
*

Namorados e noivos

Namorar, noivar, casar e descasar, eis qua
tro verbos que têm grande gasto em Hollywood,
a cidade do cinema*

Com a mesma brevidade com .que se che

ga de aeroplano de Victoria ao Rio. os apai-
xonadoa ali conjugam todos eiles e vào repc-
tindo a lição com uma nova professora, tantas
veses quantas agradem aon seus temperamen-
toa variáveis...

Aa ultimas noticias de Hollywood trazem-
noa novoa constas e boatos a respeito do mo-
raento sentimental entre <>s astros e estrellaa
da tela.

Dizem» por exemplo, que Chariie Chaphn.
tâo trágico na vida real e tâo cômico nos films,
anda arraatando a asa a Geórgia Batei uma

linda carlnha das mais jovens por lá appareci-
das e que, segundo dizem, ainda nao sabe dos

precedentes matrimoniais de Orliios..
Náo ha peor cego—sentencia um rifáo— do

que aquelle (ou aquella) que nao quer ver...
C.rant W ithers, galã ainda nâo muito popu-

larizado entre nos, mas figura de proa no mun-
do da cinematograplna, parece decidido a «fezer

uma tolice» com l.oretta S oung.
William Colher Júnior nunca íoi visto ao

f§|o de Marie Prevost num film qualquer.
%^ Entretanto, mal acabam de trabalhar, sahem

juotos a passear de automóvel...
Barrv Norton e Myina Loy. John Farrcw e

Ml» Lee, Matly Kerap e Alberta Vaujíhn. Char-
lafKogers e June Collyer, George 0/ Bncn e

Sallv Eilers, Ben Lyon e Bebe Daniels f-âo cn-

soa em perspectivo, dando muito que fazer aos
«tfancinhas» e faladores...

Janet C.aynor sacudiu poeira nos olhos de

Charles Farrell, mas acaba de annunciar o seu
noivado com Lydelle Peck.

ÍGarv Cooper e Lupe Velez também resol*
veram a complicação existente entre ambos, es*
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perando-se o «nò» para breve, pois, segundo
parece, estão com pressa..

Marry Crocker, secretario de Carlitos, pe-
gou a doença do seu chefe e vae casar com
Diana Kllis. que espera nâo ter o seu apaixo-
nado as mesmas «virtudes» tragi-eoraicas da*

quelle.
Passemos, porém, aos

Casados
PaUv Kuth Miller e Tay Garnett contaram

¦ a. •

a um padre que desejavam casar-se. O mmis-
tro satisfez os desejos delle» e ja passaram
seis mezes sem que ninguém murmure cousa
alguma a respeito de divorcio...

Que demora í
Mary Eaton, aquella linda bailarina que os

«íans» brasileiros tanto tem apreciado, prete-
riu todos os seus admiradoaes em beneficio de
Millard Webb.

Marlon Nixon tomou um trem e só saltou
em Chicago, onde Edward iíilman a esperava
com um automóvel cujo «chauffeur», sabia o ca*
minho da igreja.

Anita Stewart e < .eorge Converse tanto
«conversaram» que findaram como os outros:
na pretoria.

Joan Crawford, a deliciosa artista de «Don-
zellas de hoje», resolveu ser a «mama» de
amanha e o seu casamento com Douglas Faír-
hanks Júnior, causou sensaçAo em Hollywood,
onde o par gosa de muita admiração e estima.

Carmel Myers e Ralph Hlum repetiram a
brincadeira de di/.er «sim» ao pé de um altar.

Phyiis Haver deixou o cinema para se tor-
nar esposa de William Seeman, mas este, de-

pois de pensar melhor, concordou em que ella
náo prejudicasse a sua carreira artística.

Agora, tratemos dos

Descasados
, Jonh Gilbert, depois de se apaixonar cen

r..r.._. u„,m,j ..i,-j --.-.-m—T - "¦¦-r-*^~aw***^-'-"»--'»*-»**^FbORDEMftíÕ '
!Parfumarlas,Calçados,
Fazandas, Armarinho,

Roupas.

Chipéos da sol • da
cabeça, ate.

Praços razoavais
Nametalla .„

de F. P A V L O mmmmammmmyjii^

Successor de NAplETAbbA, PAUbO * IRMÃO

Rua jeronymo Monteiro.-4 e 3 - CAIXA, 3652-Victoria -Es!., do Esp. Santo
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enas de vezes por Greta Garbo, em ///ws sen-
Sacionáes, nâo conseguiu abrandar o coração da
beija dlnamarqueza e casou se. de um momen-
to para o outro, com Ins Claire*

Náo chegou a viver um anno com a sua
companheira.

Acabam de separar se, definitivamente.
Constance Talmadge, a frivola e leviana

Constance, já arranjou outra vaga para um pas-
sageiro novo do seu bonde matrimonial, pois
o que occupava o Jogar saltou no ponto de
secçâo.M

Coleen Moore é o caso de divorcio mais re
cente.

A sua acçáo entrou no tribunal ha cousa de
duas semanas e por ella se sabe que o motivo
que ella apresenta 6 esta cousa complicadissi-
ma : «crueldade moral.»

Colleen acusa o marido. Jonh Mac Cormick
de falar com impropriedade de linguagem aos
convidados que freqüentavam os salões do ca-
sal e de se ausentar de casa sem dar nenhuma
explicação.

O motivo, pelo exposto, é gravíssimo...
Como de costume, Hollywood está á espe-

ra de novos rompimentos sensacionaes.
May Mac Avoy e Maurice Clearv parece

que náo andam em bóa harmonia...
Outro tanto se diz de Alice YYhite e bidney

artlet, que. por signal, se casaram ha poucos
mezes.

E assim váo vivendo a sua vida doirada e
vertiginosa os ídolos que o cinema americano
tem erigido em verdadeiras divindades,enchen-
do o mundo de devotos dos seus encantos e
augmentando de maneira assombrosa a riqueza
dos Estados Unidos, para a qual contribuem
todos os pai/es do universo, e, o que ainda é
mais grave, todos os habitantes do planeta.

•ttAMMM «—.._-*»-, i ^BjMBmmmmmmrB wwm»^i

BAZAR DE INFORMAÇÕES

ptou outro processo de combate e rccommen
dou aos seus adeptos que fizessem «menos rui-
do e provocassem menos excitação, concen
trando os seus esforços em utna propaganda
maio seria e mais intensa». Em resultado dis-
so, puderam os fieis catholicos commemorar a
Paschoa e a Semana Santa sob perseguições
menos violentas. A Sociedade Atheista susten-
ta que dentro de poucos annos esses cerimo-
niaes religiosos estarão abolidos, naturalmente,
em toda a Rússia, pois* cada dia mais engros-
sam as fileiras dos que abindonam «as cren-
ças inúteis e inferiores».

a
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Foi inaugurada em Milão, Itália, uma pia*
ca commemorativa na frente da casa em que
residiu durante 50 annos o dramaturgo Marcos
Praga, fazendo Gino Rocha, também dramatur-
go, o discurso inaugural.

Dr, Sabido
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opera em vos*o roato uma verdadeira trau»íor*
maçiio, vos embellexa t voa rejutenesce ao me»-

ADEUS RUGAS!
A mulher em toda a edade pode rcjuveneaaer t cmbeJIexor
—R* fácil obter-se a prova em vosso próprio rosto em pou-
co tempo. — Kxperimentae hoje meamo o RUGOL. Creme
«cientifico preparado segundo o celebre processo do famosa
doutora de belieza MHt. Dort Leguy, que alcançou o primei-ro prêmio no ( onmrao Internacional de Productoa de Toitette.

R0G0L
mo tempo.
R/lfiOl dir,ícre completamente dos ouiroa cromea, nobre-UÜUV/L tudo pala aua acçlo subcutanea. *endo absorvi-
do* pelo* póroa da pelle oa precioso* alimento* dermícos,
que entram na tua composição

RUGOL evl,â e previae aa ruga» precoce* r p** deUÜUWL gatlinha, e (ai riesapparecer at aardn», panaos,espinhas, cravai, manchas, etc.
RUGOL n3° r°4for(,ora * f*l!e. Smo contem drogai no-iiU\IU_ civaa. E* absolutamente inoffensivo. AW uma
criança recém-nascida podará usalo

R0G0I <lá URia vidi1 nov* á cptderme (lacida. porosaIlUQVb e fttígada. emprestando lhe a apparancta real
da juventude.
(iARANHA ~~ Mlle. Leguy pagará mil dollarcs a qnrm

provar que ella nlo tirou completamente aa suas
próprias rugas com duas semana* de tratamento apenas.

Mlle. Leguy ofíerece mil doltarc* a quem provar queella nío possue oito medalha» de ouro ganhas em diversa»
exposici.es pela «tua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollare* a quem provar
de oura nlo sSo espontâneo* e au-que os seus attrstado^

thenticos.
AVISO — Depois desta

imitadores l^m
mundo. Por isso prevenimos
substitutos, exigindo sempre

maravilhosa deacoberta innumero»
apparectda de todas a* partes do

no publica que nlo acceile

RUOOL
Mme. Mary Vi»

gier escreve:
«Meu miri do,

que em sua quali-dade de medico é
muito descrente por
toda a sorte de re*
médios, ficou agra-
davelmente surpre»
hendido com os re
soltados que obtive
com o uso de BU-
GOL e por isso
lambem assigna o
attestado que jun>

to lhe envio...»
Mme.Sou/a Va-

lence escrevr.
«Eu vivia desesperada com as maldita» rugas que me

afetavam o rosto e, depois de usar muito» creme» annun-
ciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL, obtendo a
desappariçSo nlo »6 das rugas como das manchas, tnodih*
cando a minha physionomia a panto de provocar a coriosi.
dade e admiração das pe*soas, que me conhceiaas».
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Encontra-se nas boas pharmacia». drogarias e perfumaria».

Único* c sstonahos para a America do Sul;
ALVIM <& FHFJTAS

Escrip» Central: R. Wenceslau Bra*. Ti - S. Caixa, 1379
S. PAULO

COUPO* (V C.)

SRS. ALVIM A FRRITAS. Caixa IST^-S. Paulo
Juato remettolhe um vaie postal da auantia de Rs

8$it*jt mm de que me se.a «aviado pelo correto
um pOte de RUGOL ;

V"iSOniC »_»»»,»,,,*. »..* .**«*«*.-. . » » , I «.é|:,,» • • » •«?*•
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(QUEIRAM ESCREVER COM CLABEZA)
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CAIXA DE ARMAR1
Humanidade

A sensação de conforto que experimentamos consolando alguém, è o eg>is«
mo da certeza de que somos menos desgraçados.

Destino

Se nâ> conseguimos o que almejamos, dizemos que foi o «destino»; elle é
um consolo : foi inventado para desculpar nossas tolices.
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Felicidade

Sou incontentavel; nunca estou satisfeito; quero ser mais do que sou... Entre-
tanto, muita gente seria feliz, se fosse como eu.

Força de expressão

Dizemos: um artista de «real» valor, porque, nesta época, ate o valor é fab
sifkado.

Ingenuidade

Porque elles conversam commigo, sabem o meu norne, o que faço e do que
vivo, dizem que me conhecem.

Meu Deus, quanta ingenuidade!
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Dlffar onças

O céu sem estrellas dá-me certa melancolia. Mas, fico irritado, sempre que
vejo um muro em ruinas, coberto com trepadeiras floridas.

Lealdade
¦ 

*•..

Acho interessantes meus inimigos, porque elles dizem, realmente, o que pen*
sam de mim.

CARLOS MADEIRA
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0 reconhecimento dos nossos representantes na Câmara I
í
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í
I
i

Foram reconhecidos pelo Congresso Nacio- te parlamentar, na tribuna da Câmara, e naco-
nal, o <lr. Bernôrdino de Souza Monteiro, se- lumria de honra do Correio Paulistano, o gran-
nadòr, e drs. Àbner Mouráo, Pinheiro Júnior, de orgào da imprensa sul americana, de que
Xenocraíes Calmon e José Pedro Fernandes elle é director, foi das mais efficicntes cm !a-
Aboudib, deputados por este Estado. vor da candidatura do exmo. sr. dr. Júlio Pres-

O veredictum da nos-
sa alta Gamara foi coa*
sentaneo com a verda»
de ínconlcstav< l das ur-
nas, no pleito de I de
março ultimo.

Velho servidor do
Estado, tendo atlingldo
a curul presidencial, o
venerando <lr. BérúftF*
dino Monteiro não po-
dia ter outro prêmio,
que traduzisse Ò agra-
decimento reconlu cldo
do Espirito Santo.

Pinheiro Júnior, ai»-
tigò chefe ppliiicò no
sul do Estado, onde se
tem empenhado em pre*
lios memoráveis, é o
homem do povo a quem
sempre acolhe num ges-
to franco cie carmho,
sem distincçâo de casta
social.

Medico e humanita-
rio, tendo exercido va-
rios cargos de eleição, é um espirito aetivo e
um elemento prestimoso á vida da nossa

terra.
Ahncr Mouráo, (pie

desde muito tempo vem,
pela imprensa e pela
tribun a, propugnando
pelos nossos idéaes, é
essa pujante mentalida-
de, que o paiz inteiro
admira c consagra.

Na campanha poli-
tira, que agitou todo o
Brasil recentemente e
que está em seus últimos
desesperos de vida, nas
hostes adversárias, a

Dr. José Pedro Aboudib actuaçáo decisiva e se-
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Dr. Bernerdino Monteiro
SENADOR
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DEPUTADO rena co nosso eminen

tes, a quem scráo en-
tregues, em 15 de no-
vembro, os altos desti-
nos de nossa Pátria.

A sua reconducçáo
ao posto, que táo bri-
lhantrmente soube hon-
rar, é, pois, o testemu-
n li o do grão de apreço
em que o tem os seus
conterrâneos.

Xenocraíes Calmon
e José Pedro Aboudib,
que ora ingressam na
Câmara Federal, sâo
portadores de dois no*
mos iliustres que sabe-
iâo manter nu altura de-
vida o conceito do Es-
pirito Santo Novo.

Advogados proficien
tcs. sendo o primeiro
um dos mais prestigia
dos ch< fes políticos do
Estado e consagrado
tribuno, as suas intelli-
gencias muito farão em

prol do nosso engrandecimento.
Xenocraíes Calmon ê, nâo somente o hr.

mem de esclarecida in*
telligeucia e profunda
cultura, mas, sobretudo.
a aíhnnaçã) categórica
de uma personalidade
que se destaca, no sce
nano de nossa vida pu
blica, pela firmezr inva-
riavel de sua condueta,
verticalidade intrépida
do seu caracter, cava*
lheirismo, galhardia e
elegância noexactocum-
primento do3 seus com-
promissos políticos» sem
a surpreza do bifrontts-
mo partidário, vulgar no
nosso tempo.
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Dr. Pinheiro Júnior
DEPUTADO
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José Pedro Aboudib é uma alma generosa
e fidalga, onde a bondade, a gentileza e a sin-
ceridade fixaram domicilio Filho illustre da
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Dr. Abner Mourèo
DEPUTADO

terra espiritosantense, nenhum oulro a estima
com tamanho excesso de carinho e affccto e,
nas posições políticas, que tem honrado com
o seu nome, tem sido esse o traço mais inci-
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i Dr. Xenocratea Calmon
DEPUTADO

sivo de sua acçâo, progressista, evoluída, cons-
truetiva.

Congratulando nos com o eminente chefe
do Estado, exmo. sr. dr. Arluteu Borges de
Aguiar, pelo merecido reconhecimento dos nos-
sos representantes, levamos a cada um delles
o nosso abraço muito cordeal.
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FLAGRANTES...
...E aquelle séquito numeroso foi le-

var a morta para a sua morada derradei-
ra. E levou também muitas flores. E depo-
sitou todas as flores sobre a campa gelada
da morta.

A creança, que havia chorado muito,
com seus oihinhos pisados, como duas pe-
talas de rosa machucadas, fitou longamen-
te seu pae e disse ; e mamáe voltará V —
Náo, meu filho. Sua mác nâo voltarái por-
que é um anjo. E os anjos, como vocô
sabe, moram no ceu. No ceu muito azul
onde mora também Nosso Senhor. Nosso
Senhoi, meu filho, é muito bom e gosta
muito de você... Sua mãe vae morar lá,
mos velará por nós e muito mais por
você, porque as mães nunca esquecem os
seus filhos. Ü menino, então, <:om os olhos
cheios de lagrimas, baixou a cabecinha
loira, duvidando. Mas seu pae, que tinha
o coração trespassado pela dôr, forçara
um sorris^. E a creança que havia cho-
rado muito, com seus oihinhos pisados
como duas pétalas de rosa machucadas,
nâo chorou mais, porque acreditou que
sua mãe ia morar com Nosso Senhor no
ceu muito azul, com Nosso Senhor tão
bom e que gostava tanto delle...

»

%bininiiniixixi
Jairo
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SALOMÃO EO AGRICULTOR

MU-IVMn3»«BP*«»-«-^&: ;-«*!

O rei Salomão sentou-se um dia em seu
throno, levantado no meio de um campo, e viu
um lavrador, que estava semeando trigo. E o
sábio rei ciisse-ihe: «(t>ue estás tu fazendo ? Essa
terra nada te dará. Deixa-te de trabalhar ou
perderás a semente...

O lavrador parou, abaixou a cabeça, refie-
ctiu um boceado, e depois proseguiu no seuitra-
balho com dobrado fervor, respondendo ao rei-

«-«Eu não tenno de meu senão este campo ;
foi lavrado o melhor que pude. Que hei de fa-
zer mais? Eu serneei-o, Deus o abençoará».

1
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0 Brasil está fícaiido com uma raça que é um srosto!
* » »

Raça quer dizer mistura.

De tudo (jiie se juntou para fazer a gente desta terra bôa ebo-
nita saiu isto que eu sou, tu rs, elle é e ella também.

Nem indio nem porttlguez nem preto nem íraneez nem hollan
dez nem hespanhol nem allemào nem italiano nem russo nem svrio
nem japonez.

0 cock-tail de todos.

0 melhor coek-tail do mundo,

0 geito de preparar <; o mesmo.

Mas 0 aspecto, O aroma, o sabor, etc. variam um boCCado no
norte, no sul, no centro, no este, no oeste.

Uns carregam mais numa coisa.

Outros carregam mais noutra coisa.

O resultado não muda : raça brasileira*

E até para que usar o nome estrangeiro cock-tail para rhamal-a ?
Pois nào ha o nome nacional : abrideira ?
Raça brasileira : abrideira.

Rima e é verdade.

Nunca vi ninguém abrir tantos os braços...

(Para a «Vida Capichaba»)*
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Na segunda feira ultima realçaram-se os
festejos cm honra de N. S. da Penha, padre-
eira do listado*

O encantador santuário, grimpado lá no
alto daquella montanhp, «afastado do mundo

o pensamento de todos os chrístáos se volta
para rquella linda e risonha imrgem. intima-
mente ligada ás nossas gloriosas tradições,
como um hyphem celeste entre Deus e a hu
manidrde.
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O Convento da Penha

e mais perto do ceu», como disse um dos nos-
sos poetas, foi mais uma vez pequeno para
conter a multidão dos devotos, que lá foram
lev*r á santa popular e milagrosa, a demons-
tração da sua fé inabalável.

Romeiros de dezenas de logares do inte-
rior, com as suas vestes simples, contrastando,
com a elegância dos nossos rapazes e das nos-
sas senhorinhas, lá estavam alegres e francos,
todos unidos pela mesma crença, essa crença
jongeva, que os nossos tetravós sentiram e nos
transmittiram e que nós iremes tevando para
deante, malgrado o embate dos iconoclastas e
as deducçôes calculistas da sciencia.

Verdade ou mentira, fanatismo ou illuíão»

E lá de cima, na doçura da sua brancura
de garçp, destacande-se galhardamente entre
os tufos verdoengos da mataria, por dezenas de
legoas marinhas e terrestres, o Convento da
Penha dátogo ao viandante a idéa confortado-
ra de uma benção do céu, intangível e
immoredoura ..

Lá escalar* m a encosta íngreme os nossos
pães, subimos nós e grimparâo os nossos te-
tranetos, no dia consagrado ás homenagens da
virtude santa.

Verdade ou mentira, mais vale acreditar-
se naquella doce mentira, de manto azul e es-
ireüado, inofíensiva no seu nicho dourado e
florido, do que nos de-xarmos levar pela ver-
dade traiçoeira dos homens..
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4 Nelson Monteiro

Fende a charrúa a terra e a estática energia
Acorda para o grão, que será fronde e fruto...
Vibram malho e bigorna. esplendida harmonia,
Entre chíspas, moldando o ferro informe e bruto.

Fumeganm chaminés; o vapor asso via;
Singram naves o mar; corre o trem. resoluto;
Pincéis tingem; buris talham a pedra fria;
As grupiáras revolve o garimpeiro arguto...

A nota anima a pauta; a rima entoa o verso;
O microscópio inquire; o telescópio alcança
O infinito, buscando o ignoto do 1'niverso.*-

E' a anciã do homem de ser um deus, um sábio, um íorte,

Que semeia, ao calor dessa grande esperança,
O berço para a vida e o canhão para a morte!

Plenilúnios

Teixeira Leite
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O livro a_.cs $i*£». Gina
// Brasile contemporâneo é o livro da sra.

Gina Romagnoii, nome respeitável e cantante,
nome que está no alto da capado livro, segui-
do de um traço mathematico que o annula an-
te a expressão de Confessa Davidowvisky.

Na capa ha uma espécie de luta entre uma
sombra slava e uma maviosidade latina .. Ou
mesmo uma mediocridade latina.

O livro é sobre o Brasil. Como Lrasileiro
tenho o direito de escrever sobre elle.

Principalmente quando se ú\z no PREKA-
CIO:

«Qui pnó dire di conoscere il B/asile?
Quanti equivoci giudizi, quanti preconcetti

si nutro no tuttora ípi Europa ai riguardo dei
giovane Brasile !»

E mais adiante, saltando períodos rechea-
dos de apresentação em dia de gala. vem esta
cousa consoladora. b analisai ma, sentimental e
kaleidoscopicamente lamentável:

«// Brasile riecheza dei mondo* il Brasile
gran sole di tuttih

Portanto, a Condessa, nossa amiga de co*
ração, se propõe a concorrer na campanha de
^levantamento do nosso conceito no estrangei-
ro, na Itália querida e eterna, na latinidade
colonizadora e admirável.

Agradecidos, como brasileiros. Grato?, Con-
dessa.

Este paiz effctivamente precisa de que as
suas potencialidades desconhecidas sejam vis-
tas no vidro da apreciação de fora, mediante a
contribuição artística de pennas molhadas no
cérebro e no coração.

O meu paiz nâo dispensa a contribuição
scientiíica dos viajantes illustres, ainda hoje.
Muito embora o meu paiz se tenha feito pela
projecçáo anthropophagica do seu próprio valor,
dos seus sacrifícios ingentes, nas suas lutas de
genialidade incógnita no decorrer de um lapso
secular de emancipação como sociedade política.

Mas isto nâo é escripto pour Madame Ia
Contesse.

Isto é aqui para nós. aqui do Brasil, para
nós que temos tanto direito de cuítivar precon-
ceitos sobre a Europa decrépita e brilhante de
neve de velhice, quanto aquella gente esclero-
zada tem direito a conservar *eqnivoci giudfci,
preeoncetti ai riguardo dei giovaite Brasile»

E nós não estamos persuadidos de que o
Brasil seja o grande solo de toda a gente...

Nâo! Hoje, é preciso a ^enteser gente escr
civilizado para entrar na humanidade trict lor
desta parte da America.

Contra Voronoff, Osicaldo Cruz. .
A nossa melhor defesa está nos milhões de

europeus prósperos, que venceram estes pre-
conceitos e vieram commungar comnosco a fe-
cundidade atrevida do homem virginal.

Com franqueza, livros como o que ora con
sideramos, se desmancham (ceme asMicar em
copo drigua) no berro sincero dos que, na be-
nignidade de nossas leis e no rythmo novo da
terra nova, afogaram desde lego a nostalgia da
pátria.

E que o afogaram, porque viram a própria
carne desatar se na continuidade construetiva
da Raça, condicionada a um parenthesis histo-
rico de formação ethnica deslumbrante.

Antigamente (<\lé bem pouco; fazrr a Ame-
rica era vir ao Brasil e applicar os tentáculos
na epiderme barbara.

Era vir a um balcão de interesses immecli-
atos.

Era o viajante de bochechas amplas ou
agudamente imbecilizado pelos taes * precon-
cetti», que rílorava nas capitães de cara colo-
niai, numa caçada covarde de imprevistos sei-
vagens, deslealmente registrados.

Os vermes já deram na bibliotheca de ian-
caria, que estava nas estantes rheumaticas da
Europa. Bibliotheca que explorava a nossa mons.
truosidade humana de civilização...

Passaram os tempos. O mundo evoluiu. E
o Brasil, dentro do seu caso histórico singula-
rissimo, evoluiu mais brilhantemente do que o
resto do mundo... Dentro da sua grandeza e da
sua força de organismo pubere e audaz.

Mudaram também os viajantes. (Si o Bra-
sil mudou... Por que não mudariam também os
idiotas ?...)

Mudou, portanto, a mentalidade dos nossos
visitantes.

Elles fizeram conhecimento com a fachada
do edifício. Viram o Páo de Assucar. Mas não
viram o Itabíra. Confundiram o Mangue com o
Amazonas. Não conheceram o dominador dos
pampas e da caatinga.

Conheceram o paiz á vol dyoi$eau. Mas fo-
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i^/s/a c/o prédio em que está funccionando a Faculdade de Pharmacia

e Odontologia desta capital, receminauourada.
m-.

ram gentis para com os amphyttiões indígenas
do litoral. ;

E voltaram á Europa cambaleante (eambale-
ante de ouro e de fome) com uma amabílidade
fidalga e rachitica na imprensa de lá.

Amabilidade tocante, que nos commovja até
á medulla dalma, na nossa ingenuidade de
então!..

E no Velho Mundo, qualquer mediocridade
jornalistica, capaz de enjoar no Atlântico, tihhà
de repente (com o banho lustrai da Sul Ame*
rica) a catadura complicada de um caçador de
homens, onças, cobras e crocodilos.

Quando nâo tinha a audácia covarde de um
descobridor honorário da America...

Mas os tempos rolaram.
Hoje, já uma penna como a da Condessa

Davidowvisky se propõe a traçar uma obra,
um livro, um elephante que diz

«quasi esclusivamente alfecono*
mia e alia sociologia dei Brasile,
dopo guerra, affincbè anche in Eu*
ropa, e piú specialmente in Itália,

si vengano a conofcere le enorm»
possibilita dei ventuno Stati. etc,
etc, etc »

. Mas vejamos como é essa sociologia. Var
bleu !

Washington Luiz, Mello Vianna Yunna do
Castello, Octavio M iigabeira, Oliveira oteiho*
Lyra Castro, Viçtor Konder. Sezefredo Passos.
Pinto da Luz. Quasi 30 paginas.

Azeredo, Rego Barros, Rodrigo Octavio, os
Ministros cio Supremo. Magistrados. Jc|rnâlístas
em evidencia, todos os políticos eív»inentes do
momento, toda uma procissão de combatentes
que dé modo algum aspirariam, como suprema
conquistada vida, um clichê : espalhafatoso no
livro A^NüNCIAÇÃO da Condessa Romagnoii.

ti f.

Dos nossos grandes estadistas mortos.-apc-
nas Rio Branco e Ruy, em clichês afogados lá
para o meio do livro. ' ^ -

O livro tem 367 paginas e publica, talvez,
uns duzentos retratos de homens eminentes *do

Brasil* Mas esses homens nâo exprimem o
rasíL
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Sáo brasileiros apenas, como qualquer um
de nós. SA*> expressões momentâneas, passagei-
ras, vivas, e náo se pode afíirmar que a cere-
braçâo de qualquer delles, através de physio-
nomiascstereolypadas, sobrepuje a expressão de
nossa odysséa histórica, de nossa genialidade
racial, como emanaçAo de um grande povo nim-
bado pela heroicidade das primeiras conquistas
sociológicas.

Ora, positivamente a sra. Romagnoli fez
uma sumn.ula do nosso movimento social. Mo?,
trou a fachada de alguns dos nossos padrões
mais legítimos de intelectualidade, mas sem a
originalidade dos trabalhos desinteressados e
impessoaes.

Mas de modo algum S. Exa. fez obra de
sociologia ou mesmo com sombra de sociologia.

Onde acomprehensáo da equação racial, que
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estamos resolvendo no Brasilí Onde a explica-
çâo do choque das raças, annulado pela sym-
biose magnífica dC uma polymorphica compli-
cação histórica de íactores ethnicos adversos?

Onde a harmonia contigiante que, já hoje,
paira sobre este laboratório de coníüctos psy-
chologicos e de annulaçóes de tendências se-
cularmente diversificadas ?..?

Onde o nosso valor, como potencialidade
agricola ?

Onde os dados de estatística, de literatura,
de arte, de actuaçâo diplomática, de aggressivi-
dade defensiva da raça, de espiiito pacifista de
legislação, de integraçáo miraculosa e esponta-
nea no sentido mais moderno da luta pela
vida ?

A cultura brasileira já attingiu tal ponto que
os nossos visitantes illuMres chegaram á obri-

gaçáo de fazer obras profundas so-
bre o Brasil.

Quanto á obra de propaganda,
ficamos satisfeitos com a nota desin-
teressada dos críticos gosadores da
vida, que vèm squi a passeio.

E mais do que um livro feito
de retalhos inexpressivos com linha
de logar commum, o que nos con-
vrm, o que nos agrada, o que nos
enche de orgulho e congratulações
é a sinceridade cordial da latini
dade, que trabalha comno<co. que
veio integrar-se no cerne da brasi-
lidade, que veio assistir permancn-
temente ao espectaculc tropical do
solo recém desvirginado.

A melhor propaganda nossa es-
tá na unificação progressiva e in-
consciente dos coeficientes raciaes
advindos.

E quanto á propaganda de car-
tazes, o Brasil já mantém um opti-
mo serviço de relações exteriores,
em que, aliás, a intelügencia de uma
raça vencedora prepara o deslum-
bramento de uma náo mui distante
revelaçáo definitiva, perante o resto
tio mundo.

Olavo Rege

i

RIi
D: Araobaldo Pimtntml, jovmm cHnico eontmrranmo,
formada em deiembro do anno passado, apéa um
curso ohele de esforços, de trabalhos, de proveito.
Ausente cinco annoa do convívio de sua família,
vele rever os seus parentes e amigos e squi per ma-
necerà alguns dias, antes de se fixar definitiva-

mente na sua profissão.

íI

Procuraes um patrono ? Tende-lo
paesente : é Deus, que «ora dar mui-
to nâo empobrece, e com durar se-
culos e millenios nâo morre : a sua
bondade é infinita, e a sua liberda-
de inexhaurivel.

Marquez de Maricá
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Pa.cAaq nresentes rt taauRttraçtp ila Faculdade de I'harn acia e Odoníolcgm de Victoria, vendo-se, no primeiro plano,
«V^rno Sr Hisuo Diocesano, d. Bcnedicto Aívch de Souza, lendo, á direito, o esmo. sr. dr. Atulio \ rvacqua, secrecano
rh iZruccWeá esquerda, o sr. EüTÍCO Aguiar Saltes, offlcial de gabinclc da Presidência, representando o exmo.
ar Presidente do Esíatlo. Em baixo, outro grupo de pestôafl *\uc cemparecenm â cerrmonta inaugural, destacando se,

à frente o sr. dr. Arlindo Sodré, director da Faculdade, ladeado pelos dois baluartes dessa instituição,» professores 
Costa Gama e Antônio Pantoja.
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38 Um precursor de Lampeão *
II

Na primeira metade do século passado, um
negro foi o terror do sertão bahiano. Era o
Lucas da Feira, assim chamado por ter sido o
município de Feira deSanfAnna theatro de to-
da a sua actuaçáo delictuosa.

Durante vinte annos, Lucas foi o assom-
bro, o pesadelo dos sertanejos. Contaram-se
por centenas as suas victimas. O negro salte-
ador, ladrão e assassino, raptou e violeniou in-
numeras donzellas, matando-lhes os pães e ir-
má09i si estes offereciam resistência á sua lu-
brícidade-

Há uma lenda, segundo a qual Lucas co-
meçou a esmorecer no seu fadario repeiiente
depois que, ao passar pela sepultura duma vir-

gem, que assassinara e enterrara no matto.sen
tiu um perfuma delicioso e viu de cima da co-
va levantarem o vôo um bando garrulo de pom-
bas brancas. Isso lhe teria, desde então, irre-
mediavelmentc quebrantado o animo feroz.

As façanhas desse precursor de Lampeáo
perduram na tradição oral dos feirenses. Quan-
do entre elles estive, não me foi dilflcil reunir
as notas, que estão propiciando o traceja mento
destas linhas.

O velho tabaréu a quem perguntei si Lu-
cas da Feira era valente, deu um mucbõcho e
respondeu-me:

O que efle era era um grandississimo
desalmado ! Era perverso, mas era frouxo:
urinou S$ iodo na hora da morte...

Nâo lhe quiz obtemperar que amicçáo é na-
tural nas mortes por enforcamento e elle des-
atou a língua:

Lucas foi o diabo em figura de christão.
Aquillo não vta gente. Uma vez elle pegou um
negro beiçudo na estrada e sabe que é que fez
com elle? Prendeu com um prego grande o bei*
ço do infeliz a uma arvore.

Quando acabou, disse a elle que ia não
sei onde e mais tarde voltaria para o matar.
Foi elle 5* afastar, o negro preferiu fazer fin-
cape e rasgar o beiço, porque só assim se li-
vrava da outra ameaça. Doutra feita* batendo

palma e cantando, elle obrigou uma mulher

grávida a ãansar dando umbigadas nos estre

pes dum pc de mandacaru. Aquelle Lucas foi
o cão em pintura de gente! Encontrando se
um dia tom um pobre homem, que vinha aqui

l
\

fl

ir |
p'ra Beirat trazendo uma carga de chicotes

pra vender, dle fez o desgraçado botar a ear-

ga abaixo e com cada chicote deu lhe quatro,
cinco tapadas de arrancar couro e cabello.

Quando cançon o braço, explicou;—*I$80 è pra
quando você tiver de vender os seus chicotes, po-
der garantir, de sciencia própria, que elles são
bons».*.

-E foi fácil prender o Lucas da Feira ?
Oual fácil ! Loi o diabo ! O Governo che-

gnu a prometter um prêmio de não sei quantos
contos de réis a quem desse conta delle, vivo
ou morto, Mas ones>ro pra se enconder* tinha

pauta com Satanaz. Quando elle foi preso*
houve um festão que durou três dias, aqui, na
fèíra* Na oceasião em que elle. amarrado, en
trava na cidade, os sinos das igrejas tocavam

que parecia chegada de bispo, o foguetorio
estralara nos ares. São ficou ninguém dentro
das casas e deu se até o milagre de um para-
lytico, um entrevado, sair correndo de ruaafo-
ra, so p'ra ir ver o Lucas,.*

E quem foi que o conseguiu prender ?'—foi 
o Cazumbd* Esse Cazumbà era um

ofjicial de justiça criminoso que, com a pro-
messa de perdão do crime e com o olho no di-
nheiro do prêmio, perseguiu e prendeu o Lucas*
Antes, deu-lhe dois tires no braço esquerdo. O
braço arruinou e os médicos tiveram de o cor-
tar. Dizia o finado meu pae que foi uma coisa
engraçada... Depois da operação, um menino

pegou o braço de Lucas e saiu correndo pra
rua. p'ra mostrar elle ao povo. Um sapateiro
correu em casa. trouxe uma palmatória e com
bolos de sustância esmagou a mão do Lucas* o

povo todo achando graça nisso, satisfeito.
E a sorrir também e como que a desper-

tar reminiscencias, o meu informante concluiu :
—Sim, eu ia me esquecendo sabe quem foi

o carrasco do Lucas, na hora de elle ser pen-
durado na forca do Campo do Gado ? t'ro
senhor ver as voltas que o mundo dá l

A justiça de Deus tarda, mas não falta,
Quem faz neste mundo* aqui mesmo paga. Q

carrasco de Lucas foi um rapaz cujo pae o Lu-

cas tinha assassinado e cujas três irmãs o Lu,

cas tinha deshonrado, quando esse rapa: am-

da era meninote...

Leonardo Motta
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yl Gumercindo de Souza Mendes

v

\

Essa que eu amo, sideral creatura.
Brilha mais (pie uma aurora r< fulgente
De abril, dourando a pompa fio nascente..*
E' mais que a aurora, porque mais fulgura!

•#

t

Vendo-a assim tao divina, quem nao sente,
Dentro do peito, o afago da ventura ?
Ella, essa deusa encantadora e pura,
Que em tudo impera tentadoramente !

Tendo-a sempre a meu lado, a primavera
Sempre ameu Iad:>, rutilando, impera,
li as amarguras nunca se consomem!

De soes minha existência se constella í
Ah! de certo, si a visse assim táo bella,
Deus teria vontade de ser homem I..

HERMANO BRUNNF.R

v
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O poder de evocar
UMA GRANDE DIFFICULDADE NO ENSINO DA HISTORIA
Tel quvaux jours des Kham&rj innombrable

| et sans bruit,
Tout un peupleformantlccortrge mystique,
Multitude qu'absorbe un revê granitique,
S'ordonnc, se deploie et marche dans Ia

| muit.
Ilercdia.-- La vision de K/tem

O discípulo de Historia poderá fazer uma
excellentc exposição de qualquer episódio, po-
dera mesmo illustral-o com algum commentario
opportuno, mas notamos sempre que elle nâo
tem a menor idéa do conjunto e do scenario.
Tudo se deve tentar para criar nelíe o poder
evocativo. lia mais de trinta annos. Araripe
Júnior, dizendo dos methodos europeus para o
ensino da Historia, já nos falava nos álbuns de
Lavisse, destinados a ensinar pela retina; na
criação de estados de consciência no alumno,
cm virtude de contínuos mergulhos num meio
de resurreiçâo histórica, e vários outros re
cursos.

No Brasil, já podemos realizar alguma coisa
nesse sentido. Com os quadros históricos dos
nossos grandes pintores podemos já organizar
uma excellentc pinacotheca. Ornam soberba-
mente a galeria «A Primeira Missa no Brasil», «O
Levantar di Cruz».a «Batalha dos Guararapes»,o
«Supplicio de Felipe dos Santos», o «Julgamen-
to do Padre Miguelinho», a «Batalha de Ria-
chuelo», a «Batalha de Campo Grande», e tan-
tos e tantos outros, onde, á grandeza do con
juneto se une á exactidâo das figuras, com a
sua indumentária característica, e o gesto gra-
ve ou heróico.

O próprio cinematographo poderá em parte
rehabilitar-se dos seus pendores eróticos, em*
prestando os reflexos da tela ao ensino da His-
toria: películas memoráveis como o ccQuo Va
dis», «Madame Dubarry», «O Campeão do Amor»
(época de Jayme 11 da Inglaterra). «O Rei dos
Reis», sáo dignas de inspirar outras tantas, em
que as diversas épocas históricas se levantem
animadas por um vigoroso sopro de vida.

Mas é necessário que ao menos uma parte
desse poder evocativo se encontre também no
historiador; e os que escreveram sobre a nossa
Historia, podemos dizer que são mudos por esse

lado, se abrirmos uma pallída excepção para
algumas paginas de J. F. í,isbôa, Luccok, João
Ribeiro, Oliveira Lima, e talvez o táo esquecido
chronista Tollcnare.

Lisboa, se nâo faz mover os personagens,
revive com vigor os tumultos da historia do
Miranháo. Luccck esse tem a admirável pro
priedade de pintar com carinho algumas sec-
nas dos últimos annos dos Rio colonial. De João
Ribeiro existe a melhor pagina sobre as ban
deiras. Oliveira Uma consegue de fiCo agitar

Mm ¥r- ãa\
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O distineto cavalheiro Norbertino Bahiense,
intelligente e honesto sub-chefe do Trafego
da E. F. Victoria a Minas, tendo commemo-
rado o seu anniversario netalicio no dia 20
do mez passado, foi alvo daa mais significam
tivas homenagens por parte dos funecione-
rios daquella via-ferree, onde é grandemente

estimado por suas excollentes qualidades.
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diante de nós a sociedade brasileira do reinado
de D. Joáo VI. e dos primeiros dias da Indepen*
dencia. De Tollenarc ha deliciosas scenas inti-
mas do nosso mundo colonial.

Dos cCapitulos da Historia Colonial», de Ca-
pistrano. o ultimo é admirável na descripçáo
do viver brasileiro daquellcs tempos, comquan-
to ponteado de sarcasmos e conclusões, talvez
demasiado pessimistas-

Mas o discípulo nâo pode tratar com todos
os nossos historiadores, c cumpre ao mestre de-
dicado levar á plasticidade do cérebro jovem
um pouco dessas irradiações esparsas.

Como conseguir despertar no discípulo a
visão de uma «bandeira» que se organiza, mar-
cha e se vae internando no myaterio das sei-
vas ? Como conseguir dar-lhe uma idéa de um
combate nos tempos coloniaes, ou mesmo no
primeiroe no segundo império?

Ei entretanto, ha ahi tanta coisa interessan-
tel A batalha de Castiglione, que, segundo Jo-
mini, foi mais uma manobra do que um comba-
te, nâo pode ser comparada á de i *uaxenduba,
vencida por Diogo de Campos dois séculos an-
tes ? Náo vemos em Canudos os jagunços em-
pregandj nos seus combates trincheiras exacta-
mente iguaes ás dos exércitos de agora na
grande guerra européa ? Avahy náo é igual a
Arcole? E quanta coisa a se dizer ao redor
disto l

Náo nos entristeça, comtudo, a debilidade
do poder evocativo dos nossos historiadores. E*
esse quasi um privilegio do gênio, e que em
muitos dos maiores mestres da Historia é í! i
grantemente relativo.

Notemos que tanto maior parece o poder
evocativo de um historiographo, quanto mais
adiantados sáo os conhecimentos de Historia
do seu leitor. Assimi para aquelles que se apro-
fundaram nesses estudos, basta uma palavra
para despertar toda uma época. Ahi está, para
exemplificar, o segredo da admiração de Ana-
tole France por Ernesto Renan, ou de Ruy
Barbosa por Carlyle.

Apreciando a *Histoire du peuple d'lsrael»
de Renan, entre muitas coisas bellas, diz Ana-
tole:

«Náo sei indicar precisamente a parte que
cabe a Renan na critica bíblica. Mas o que lhe
pertence, de certo, é a arte cofn que anima o
passado longínquo, é a intellige&cia que nos dá
do antigo Oriente, de que táo bem conhece a
terra e as raças, é o seu talento de pintar as
paysagens e as figuras, é a iinura em discernir.
á falta de certezas, o provável e o possivei, é
emfim o seu dom peculiar de aprazer, de en-
cantar, de seduzir.»

Mas teria o gênio de Renan táo profundo

C_E_5_5_5 IIS

poder de evocar se outro fora o seu leitor, cm
logar do grande Anatole? Anatole para quem
a Historia náo tinha segredos, Anatole que es-
creveu aquelles dois volumes maravilhosos so-
bre Joanna cFArc? Aos olhos de outro qualquer
leitor que o nâo lesse com aquelle amor e aquel-
ia sabedoria, teria Renan em tâo subido grau
o dom sublime de resurgir o passado?

Do elogio de Carlyle nas «Cartas de Ingla-
terra» de Ruy Barbosa, extraímos estas pala-
vras, que se reportam á «Revolução Franceza».
daquelle historiador :

«Ef verdadeiramente a conflagração de um
mundo, fixada pela imaginação de um pintor
numa tela descommunal. Mas o rever bero rubro
nâo demuda as physionomias. Cada individua.
lidade, cada peripécia, cada movimento destaca-
se caracteristicamente na sua realidade e na
sua cor. Essa faculdade iara de dramatizar o
passado extineto e approximar os horizontes
remotos do tempo, que assignala, sobre todas
os grandes historiadores, essa intuição semi»
poética, semicritica... é realmente um prodígio
nas obras primas deste encantador.»

Podemos ainda perguntar se Carlyle pode
produzir o mesmo effeito sobre quem quer que
o leia.

E, de certo, a deficiência da faculdade evo-
catoria no brilhantismo dos maiores historiado-
res tem de ser supprida pelo esforço dosmes-
três dedicados; mesmo porque, como concluía
o velho Araripe, na falta de melhores recursos,
restam o manual e a verve do mestre*

A anciedade dessas perguntas tem através-
sado largo3 annos, e vemos, com prazer, que o
ensino da Historia tem já progredido de modo
notável de cincoenta annos a esta parte, se bem
que, no Brasil, ainda nâo tenham encontrado
bastante permeabilidade os processos modernos.

Fevereiro, 1930.

Chrisliene Fraga

A LÍNGUA materna

Acostumae-vos a falar com acerto a lin-
cua materna e communicardes entre vós as
idéas e affectos em linguagem pura e perce-
ptivel.O que mais, deveras, distingue e exttema
os povos nâo são os usos, os trajes, as*reli-
giões. os interesses e as leis; é, sim, a diffe.
rença do falar. Esta é. a que os personifica, e
o que produz, exacetba e perpetua as antipa-
thias naeionaes. Se toda a humanidade falasse
a mesma língua, toda ella seria ura povo ; to-
dos se amariam e entenderiam como irmáos.

Antônio Foi ida no de Castilho.
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«Quem foi (pie viu a minha dôr chorando ? !» I
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Aíra o distinto collega Ayrton Machado

Sou um romeiro triste a mendigar na vida,

A mend;gar a dôr—sagrada transcendência —

Pharol que me sublima a trrva desta lida,
Na qual eu vou subindo o cimo da existência.

i

Dôr, companheira minha, onde andas foragida ?
Dá me um beijo de luz. traz me a providencia;
[Ilumina rae o ser perdido na descida
Da voragem sem fim dc trevósa impotência.

Jogado á dór do mundo, á noite do peceado*
Vou mendingando a fé, no estreito da descrença.
Pregado á cruz da vida, assim crucificado.

O N

Mas estou certo, oh! dôr—evangelho sublime—

Que o caminho a seguir, a gloria, o amor, a crença,
Efs tu mesma —crysol —luz que acendra é redime.

tâ
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Os pneus Pathfindcr a^ora sâo
dignos dos dois nomes que trasem

6*0 íl^E AR fhthfimde*
Nelles poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante fedusldo. Sim, se*
nhor.é díííicíl encontrar mais barato.
Estes Panthíinders *¦ superiores a
muitos pneus de preço elevado - são
vendidos, aqui, por pouco dinheiro.
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Câmaras de preço reduzido
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Troque os pneus duvidosos do seu carro por A//-
Weathcrs ou Doublc Eaglcs, todos Goodyear.

v

a.V
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A producçáo Goodyear é maior que a de

quaesquer outras marcas. Obtendo um

custo menor. Goodyear entrega um pro-
dueto melhor. Use Goodyears. agora, e

elles ainda parecerão novos, quando a

data da compra já estiver esquecida.

*

DUMANS & CIA.
Rua Primeiro de Março, 28-Victoria
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FESTA OPERARIA
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A eommen.oraçfto de I de maio é uma
dessas ceremonias. (|ue muito interessam a to-
dos os povos cultos e democratas, porque o
trabalho t universal e o operário 6 a incansa-
vel machina constructora do progresso material
e industrial do globo.

\'

\ *

Surgiu triumphante e garbosa esta feliz
idéa, após os brilhantes è enthusinsticos discur-
sos de reacçflo de Spres. Schwab e Parsons,

pronunciados austeramente contra o funesto
despotismo em F de maio de 1887, em Chica-
go, que veio encher de animo e amor ao tra-
balho o coração operário.

«Aflirmaçáo de direito e de justiça contra
os privliegios e preconceitos do mundo, e pro-
testo da humanidade trabalhadsra contra o des-

pntismo e a servidão social*

Affirmar esse direito e relembrar essa jus*
tiça é o dever dos Hut trabalham; protestar
contra a iniqüidade de que sáo victimas é a
obrigação dos que soflrem.»

Estas sáo as bellaa e expressivas impres-
soes do illustrado eseriptor Magalhães Lima,
sobre o sábio Congresso de Zurick, que ado-
ptou, com sua magnífica bandeira de combate,
a resolução voltada em li de agosto de t§93.

Relembrando com orgulho e arrogância a

pomposa festa da risonha paz e do glorioso
trabalho, na qual se acharam conimungado»
num maravilhoso recanto da encantadora e po-
ética Suissa, como representantes da proleta-
riado de diversas potências, vultos dos mais
eminentes da velha Europa, náo podíamos es-

quecer tào cedo a memorável resolução, que
enfeixa outras deslumbrantes deliberações do
Congresso de Zurick, ratificando a do Con*
gresso de Bruxellas.

O socialismo sublime e sereno, que con-

grega com dignidade e disciplina, debaixo de

sua formosa bandeira pela solidariedade íri-
sante dos princípios e das idras. OS cidadãos
do trabalho e os amigos da paz universal, st
fora um ideal qu<- a muitos se atigurava uma
doutrina revolucionaria r perigosa, talvez ve-
nha a ser, neste século de cataclysmas sonaes

que atravessamos, cambaleando desgraçada-
mente nas portas trágicas do abysmo, a supre
ma realidade no eoraçào florescente das na-

çôes civilizadas e progressistas.

A grandeza dos povos reside, como muito
bem pondera Miehilin. no trabalho, porque o
trabalho laborioso e profícuo deve ser a cul

minante e honrosa aspiração de todos o» povos
que amam a sacrosanta liberdade c o progres
so. pleiteados com desmedidos sacrifícios por
uma organização sadia e liberal.

¦ #

Felizmente no vasto e rico Brasil o prole-
tariado náo se acha humilhado, como na ai-

quebrada Kuropa. a posição de captiveiro e de
dolorosas imposições, *nem explon.do horrível-
mente pelo capitalismo ganancioso e deshuma-
no que nega. ao pobre e vigoroso operário,
atr o descanso, ajusta e humana retribuiçá*> ás
fadigas do seu corpo e ao suor abençoado do
seu rosto, vertido no acerbo labor, na luta
amargurada e assídua pela vida.

Solenni/ando este tradicional episódio no
dia que hoje passa, por entre festas e alegrias,
rendemos com toda lealdade de nosso coração
de brasileiros., as nossas sinceras e benevo-
lentes homenagens ao operariado nobre e tra-
balhador da nossa querida pátria, que tanto
tem contribuído para o desenvolvimento eons-
tante da riqueza nacional, por meio do traba-
lho honrado, que nobiiita o hojnejr^e eleva a

pátria e a iamilia e engrandece a alma.

I

I

Salve, Operariado brasileiro

Antônio Feu Rosa
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Licença n. 511 de 26 de março de 19Uíí
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que

LEIAM TODOS
que diz a verdade pela penna de um acreditado clinico de Pelotas.

Dr. Álvaro Orumond de Macedo, formado pela Faculdade de Medicina da Bahia, etc.
Attesto que ha muitos annos emprego na minha clinica o Peitoral de Angico Pelotense,

considero um medicamento heróico, em todas as enfermidades tias vias respiratórias.
Pelotas, 10 de setembro de 1920-

DR. AI.VARO DHIMOND DK MACKDO.
*

Firma reconhecida pelo notario A. E. Ficher. %
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Vende-se em toda» as Fharmaclas e Urofccariata do
— BK ASIL-

Deposito: DROGARIA SEQOEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sü!
HHIlHI Uli-HII I mm^^mWtmmf fc-JMln-OWMtli-VtiaMW * 1'iBtli*'*»-'****;»!HMW--m------..ii M I II M II,. III ¦ mi i

A8NA1H KVN SOB 08 SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—-Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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Successores de GOMES <& BRUZZI
¦

FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,
VINHOS DE FRUCTAS

e *eus congêneres peles processso mais higiênico*.
Commercio em ktosso de AGUARDENTE € ÁLCOOL

Grande prêmio na reposição Internacional do Genitnario »te
1922 e diploma de honra do Instituto Agrícola Brasileiro

TELEPHONE, 110 - CAIXA POSTAL, 3S35
Eud. telegraphico: DISTILLAÇAO - Código: RIBEIRO
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IRINHA LÁCTEA
PHOSPHATADA e

VITAMINADA
Silva Araujo&C.

*%

1A L1BANBZAI
Bichara & Saade

Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçados,
Artigos de ultima novidade, etc

\ Especialistas ta. sedas e perissurias estrangeiras

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TELEPHONE, 76

R.3ER0NVM0 PIONTEIRO, 9-VICTORIA
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I Na. mansão do ídylllo I
-n ir

Lembro me bem.
Ella sorriu-me e percebi que se me annun-

ciava alguma cousa...
A' tcpidez suavíssima do seu olhar, minha

alma infantilizouse e. naquelia tarde, como que
acompanhando as minhas impressões, a Natu-
reza toda se infantilizava...

O SoL a rolar pelo Poente, nâo era o mes-
mo sol das outras tardes.

Náo tinha as tinturas de um rubro doentio,
de um avermelhado moribundo: brilhava com
alacre claridade.

Ea tarde era também infantil... c o Ceu
era azul como nunca o fora... e as nuvens eram
jangadas de olro, que me pareciam tripuladas
pelas minhas esperanças, sem rumo certo, sem
norte, pairando livres e felizes.,.
,#...».,.. #••••• «•••*• >«••••* . * , , » * • « .#:«<•

. • . . .......«<• • * I • ...•« «••#'»¥•*».*•»,#**"«*

Lembro-me bem.
Ella soltara os seus cabellos do ira dos...
Em verdade, eu lhe daria todo o vivo da*

estreilas que á noite doiram o Universo, si,
acaso, me pertencesse o thesoiro celeste, com
tanto que,me deixasse acariciar, um instante,
aquelles cabellos; mas nunca as minhas mãos
tocaram taes encantos.

Bemdigo os meus olhos, que se têm des-
lumbrado no excelso esplendor daquelles ca-
bellos seductores.

A Lua era a representação da minha pro
pria alma: funebremente illuminava 03 túmulos
doirados das minhas esperanças, esparsas no
Campo Santo concavo dos Céus.
» t » a ....... «*,»*,*, # #,'» *'«*¦*''¦'• ?.» .»••» a*.a.,.fp*;.*
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¦~«Bôa tarde, fortuna.
—Boa tarde.

Perdoar me-ás as minhas culpas?
Comtanto que também me perdoes.

E's boa, és magnânima. Nada tenho a
perdoar te, porque nada me fizeste.»

E apertámos as máos.
A* tcpidez suavíssima dos seus olhos sere-

namente azues, minhalma infantilizouse... e

r ¦*,HiiiinniiiiUaXiiijrnHiiHiiniiiiiignxDai

OPTIMO NEGOCIO
VtiNDli-SE uma machina de inv

pressão formato 1 A., marca AI-
beri I rankental, com motor e
correia.

Ver e iratar na redacçâo da
"VIDA CAPICHAbA"

§ÍÍS *••••*..?•••»•••••••*•••»#*.•'•»* • 
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Lembro-me bem.
Ella me viu e desviou de mim o rosto

angélico.
— «Adeus l (E com magua eu o disse.)

|| —Adeus !
—Até mais tarde, formosa.
—Adeus para sempre.
—Para sempre I»

* E parti. Naquelia noite o Universo me pa-
recia o scenario de infinita necropole.

Cada estrelia era doirado túmulo de uma
esperança minha.

Cada nuvem uma fragata que baloiçava no
Espaço, em liberdade infeliz, sem norte, sem
rumo certo, tripulada pelos phantasmas invL
siveis das minhas torturas.

SR
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como que acompanhando as minhas impres-
soes, parecia que a Natureza toda se infantili-
zava... í'V;

— O Sol, a rolar pelo Occaso, náo jera o
mesmo sol das outras tardes.

Nâo tinha as tinturas de um rubro doentio,
de um avermelhado moribundo: brilhava com
ala«re claridade.

¦' ''¦. 
*¦ * :~:'-o

E a tarde era também infantil... e o Ceu
era azul como nunca o fora... e as nuvens eram
jangadas de oiro que se me afiguravam tripu*
ladas pelas minhas esperanças, sem rumo cer
to, sem norte, pairando livres e felizes...

¦

Rio, 1900.

*.,.-
Oswaldo Poggi
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J 1^ todos os leitores
da Vida Capichaba
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ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO, NA VILLA DE

CARIACICA, OEEERECIDO PELO PREÍ El-
TO ADALBERTO BARBOSA

Conforme prommettemos, realizou-
se pela loteria federal de 31 de de-
zembro findo, o sorteio do lote de
terreno, que offerccemos aos nossos
leitores, graças a uma gentileza do
sr. Adalberto Barbosa, esforçado
prefeito de Cariacica, tendo sido
premiada a centena 639.

Como esse numero náo chegou
a ser distribuído, resolvemos prose
guir na publicação dos coupons

realizando-se o novo sorteio pela
loteria de Sâo Joáo, da Capital Fe-
dcral.

Os cartões numerados já dis-
tribuidos e os que estamos distri-
buindo. continuam em vigor para o
próximo sorteio.

A troca de coupons por cartões
numerados, para o interior, será Fei-
ta mediante a remessa do enveloppe
sellado com endereço para resposta

_W i.

SORTEIO 5x1

O portador de (5) «coupons» iguaes a este
receberá, na redacçáo da «Vida Capichaba», um
(1) cartão com numero para o sorteio de es-
plendido lote de terreno na VILLA DE CA-

RIACICA a effectuar-se pela Loteria.
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NOTA:— Os pedidos pelo Correio devem ser acompanha-

dos do enveloppe sellado, com endereço, para remessa
do cartão numerado._¦___£_.
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Accender-Atear, iiluminar. Marconi do seu
«Electra» accendcu a Prefeitura de Sydney. E
accendendo a Prefeitura de Sydney ascendeu
ás culminancias da Gloria.

Accento-Local ou movei onde nos asscn-
tamos. Ha acccntos graves, espaçosos como os
inglczesi ha os agudos, apertados < orno os que
se usam actuümente; ha lambem os circumfle-
xoa usados pelas pessoas idosas:—avô, bisavô*

yoyô, sinhô, etc.r 
Accêpçúo-Palavra que dizem vir do Latim.

Ha quem sustente que tenha vindo do Grego e
outros do Hebraico. Tenho para mim que ella
vem dos Diccionarios.

Accésso-Espectaculo fora da moda. Diffi-

f/cilmente uma Senhorinha hoje tem um accésao.
E quando tem é, na Secretaria da Instrucção,
de alguma escola de Fazenda para a da Cidade.

Accesstlo-Corruptela de «Ma aqui ses^Ao.»
Expressão com que os cmpre/.arios antigos an-
nunciavam á porta de sçus Thetros os espccta-
culos que dava ai. De como perdeu aquellc—h
— o — aqui—em summa, de como »e operou a
corruptela, vide o excellente Tratador *Q ',w'

£ guajar diuturno da plebeu gente <Pi%ntanho» do
\ dr. José Cola. Editado em Castello,*Accessivel—itue 

se pode possuir, a que se

| pode chegar. Os postos de tenente, 2 tenente,
I capitão, 2 capitão, major, em summa, os Pos-

*tos polieiaes sáo em geral facilmente aecessi-
veis... %

Accessorio- O «chiliquc» corre como cousa
secundaria - 3 -2. Chilique-accesso; corre rio :

U accessorio. (Novíssima)
> Accidentado-lYiz-se do que nâo é plano.

ala
¦I
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Accidental— Preparado pharmaceutico para
os dentes, segundo o sr. Hostilio Xiuienes,
alumno da Faculdade de Pharmacia c Odonto-
iogia de Victoria.

Acádente - Substancia monovaknte, inco-
lor e vioiacea, que serve para preparar o «Ac-
cidental» acima referido, segundo o mesmo
alumno.

/IccioHar-Demandar em juizo. Convém sem-
pre iniciar a demanda num juizo com um juiz
com juizo, porque si se o faz num juízo com
um juiz sem juizo pode se ter um prejuízo ca-

paz de se perder o juizo. E* preciso este aviso,
embora conciso, para que se fique de sobre-
aviso.

Accionista— 0 que tem acçòes de Compa-
nhia commercial. industrial, etc. Os accionistas
devem evitar sempre as más companhias. «Di-
ze com quem andas dir te hei as manchas que
tens» Do livro *Arte de comer casca de queijo
nas mesas de ceremontaK do dr. João Caiazans.

AcclOfnação—Acio de acclamar. E' também
o nome do Palácio de residência dos governa-
dores da Bahia

Acclamar -Applaudir bradando. Esta náo
tem nada cornos governadores da Bahia.

Actomodação-VsXiwvtm accomodada ao nos-

so vocabulário pelo finado Alexandre Hercula
no, que, segundo as ultimas noticias de Pompéa,
continua morto.

Continua no próximo numero.

Margem ao Rio Doce, 2t~~4—93ti*

Beneventino
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rnMPAMHTA TRBRITORIU
Capital: 3.400:000$000

Sede: COLLATINA ~ E. E. SANTO
' ¦.'.. X ^.~„.-. , ««^va«*p«^»'*^.«^IB«^ ,.-..--..,.:¦¦. —¦•-«¦-¦ ¦¦-¦¦*¦-•¦ *&mmmmm}.mmmmMWmmmmMmãm}\im*m ¦¦ ¦

Directores: Alziro V/ianna e lldefonso Çritto
• a i • •> a a* * a a ..«-»««««.

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA. IRMÀOS * CIA.

EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA

ESTADO DO ESPIK1TO SANTO
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soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,

INTESTINOS, CORAÇÃO E NERVOS
TÔNICO DOUTERO
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(•mmln6«i, ooniignacAei. repr«*

»«ntac«a«i e rnnta própria

Escriptorio c armazém : R. 1 de Meirço, 42
*

Telcgramnias: TRINXET-Codíeo: RIBLÍRG

TELEPHONE, 75-C. POSTAL, ;»15

Victoria Espirito Santoii

Café Globo
RUA JEROISYÜICI MONTEIRO, SH

Duque de (ailai. 40 -- €. postal, Í?4t

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

1

1

VICTORIA ESPIRITO SANTO
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CURIOSIDADES

Quando o chefe de uma família japoncza
cmprehendc alguma viagem, mesmo que seja
de poiíca duração, consagra-se em sua memória
seu dormitório. Todos os dias os parentes se
reúnem nesse quarto e ali falam sobre eile, de-
monstrando seu amor com phrases de carinho
e offerendas.

*" • A tiára é a coroa tríplice do Papa e repre-
senta, com os seus três aros, a igreja soffredo.
ra, a igreja lutadora e a igreja triumphante.

¦•jf¦

As formigas verdes cia Austrália fazem con*
struir seus formigueiros por uma aranhazinha
muito engenhosa a quem pagam, dando lhe para
comer seus ovos, depois de chocados e vazios.
As aranhas trabalham de bôa vontade, pois,
para eilas náo ha manjar mais saboroso do que
esses ovos.

?.
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A maior collecçáo de jornaes do mundo é a
de Aquisgrám, onde um senhor chamado For-
kenback possue uma bibliotheca-museu na qual
está a mais completa collecçáo de jornaes, que
se publica nos diversos idiomas. A collecçáo
contém centenas de milhares de jornaes e, du-
rante quarenta annos, o seu proprietário empre-
gou nella a maior parte de sua fortuna. No anno
1085 encontrava-se já dono cie ípuuu exempla*
res e, então, teve a idéa de fundar um museu
jornalístico, para o qual enviou uma circular a
Iodos os jornaes do mundo, rogando lhes que
o auxiliassem em sua empreza»

Até bem pouco tempo náo havia solteiro-
> nas no Japão. Ao chegar a certa idade, a mu-
| nicipalidade arranjava-lhes um marido conve-

niente e obrigava-as a acceital o.

CONHECIMENTOS ÚTEIS

Como joi o chd conhecido na Europa. - A
immensa extensão do commercio do chá no se-
culo passado, e no presente è um dos pheno-
menos mais extraordinários, que apresenta a
historia do commercio.
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O chá era completamente desconhecido dos
gregos e dos romanos e ainda de nossos an-
tecessores, antes do século XVI ou princípiosdo XVII. Acredita-se que tenha sido levado á
Europa, primeiramente em pouca quantidade
pelos hollandezes, mas, pode-se afffrtnar queali náo era conhecido até o anno 1650; em 1660,
começou a ser usado noa cafés públicos, porque
em uma escriptura publica outorgada em Lon*
dres no mesmo anno. era taxada cada libra de
café, chocolate ou chá, que se vendesse, com 8
«dinheiros » A Inglaterra foi o paiz em que pri-
meiramente se generalizou o uso dessa bebe»
ragem, mas é evidente que na época em que
se fez a esciiptura que citamos, começava ase
introduzir o seu uso. Em 1662, a Compa. hiadas
índias Orientaes comprou 2 libras e 2 onças de
chá para fazer um presente a sua majestade.

Em 1667 a mesma companhia deu, pela pri-
meira vez, ordem a seu agente em Batam para
que enviasse 100 libras do melhor chá, que pu-
desse encontrar, á Inglaterra. Desde então o
consumo augmentou constantemente, se bem
que com lentidão.

Na Hespanha. parece que a introducçâo do
chá teve logar em época bastante posterior.
Desde sua origem até 1834. o commercio do
chá foi monopolizado pela «Cia. das índias Ori
entaes» E' verdade que entraram na Inglaterra
grandes quantidades de contrabando, mas, a
nenhum subdito inglez era permittido, aberta
monte, a importação do chá.
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GULODICES

Pudim escossez.— 8 ovos, 345 grs. de assu-
car, 115 grs. de farinha de trigo. Juntase tudo,
bate-se bem e vae ao forno em fôrma untada
com manteiga. Fogo que esteja prompto, batem-
se á parte 2 claras com 58 grs. de assucar, até
ficarem duras, cobre-se o pudim com isso. leva*
se ao forno para seccar e serve-se.

Doce de ovos. —Faz se uma calda grossa com
5oO grs. de assucar e deixa se esfriar. Batf m-se
â parte 8 gemmas de ovos, uma clara só; jun-
tase á calda, aromatizase com água de flor
de laranja e vae ao fogo brando, mexendo se
sempre até tomar ponto*
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SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA
FUNDADA EM 1896

&DE SOCIAL - RIO DE JANEIRO
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ACTIVO am 1025 Rs.
1926 «

«« 1927 «
1928 *
1929 «

40.884:052$773
45.928:586$907
5 1.708:733 $ 186
57.347:509*833
63.681:61 6$938 -áíMiàmi.

HAVERÁ' QUEM
A* E<-)l;!TATIVA —Exeeda na preste*g com que noive os »eu« compromissos? Haver.1 quem, como

A EQHTATIVA-Offereça garantias tfio effuatcs na liquidação dr apólice»? Haverá quem

A' KQUITATIVA--U!trapasse na lisura com que procede cm relação ás propostas que lhe são feita*? Haverá quem, como

A EQtnTATrVA-Promova de motu próprio a liquidarão de soa* apólices vencidas por failecímento úo« seus segura*

doa? O» factos demonstram a sactedade que
A BQUlTATIVÀ-^Nfp lem rival, nas garantias que offcrece aos seus segurados. ;

Quereii dormir tranquillo quanto ao futuro da vossa familia?

SEGURAI A VOSSA VIDA EM A1 EQÜITATIVA

Pedir nrospecto» e informares sobre seguro» com sorteios trimestral cm dinheiro, em V»«a do segurado ao Superut-
i euir pro pt \ 

Vl ,„ fio MKRAII ITO DUQUE DE FREITAS- no Edifício do líank oi
tendente da Succursal neste Ratado, flK. Mr.MAlMlU *w-j**%j*T4 bmwu r aam»m -um*-»-

I.ondon & South America, Ltd., 1* andar, sala ->-Caixa postal, 3991,

VICTORIA E. E. SANTO
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porque :

GLAXO é táo digestivel, limpo e nutriuvo
como o leite materno. *

GLAXO náo tem micróbios nocivo* e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em l
água acabada de ferver.

Experimente-o para o sen Bebéj

LEGITIMAS 5UECA5
Distribuidores* G. Roubaeh A Cia*

Rua 1* d Marco, 2ü
©

Matadouro Modelo
imx^x!w***mzt*xi*ia*t?-s*!#*>Ktm*uíuv;jiW4*mawax*a¦.*-»-•».juav* ¦ ¦ ;-*-i"''tm*í|>L'j-ja-'~ -?• ¦¦MtPrJ»í)Km9^;"-_^_-• ¦''** ¦v^-^'/»'t~"c»~^_yr

Agradecemos ao sr. dr. Moacyr Ávidos, di-
gno e notável Prefeito desta Capital, a genti-
leza do convite que nos endereçou para assis-
tirmos á solemnidade inaugural do moderno Ma-
tadouro, que a sua administração acaba de con-
struir em Goyamum, como um dos mais expres*
sivos e vibrantes attestados de sua fecunda ope*
rosieJade.

Essa inauguração, a que comparecerá o
exmo. sr. Presidenta do Estado, efíectuar-se á no
próximo sabbado, ás 9 horas.
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Retratos...
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Sahirâo, de vez em vez, nesta pagina
futil, dedicados ás moças de nossa terra.
Será > pequenos apanhados photographicos
das nossas creaturas mais interessantes.
Inici.mos esta galeria com uma das mais
queridas figuras cio escol capichaba:

Mlle. tem a graça e a suave altivez
das palmeiras brasileiras. Dizem que o seu
sorriso é de ouro, advindo dahi a sym-
pathica votação que mlle. vae tendo no
«concurso do sorriso.» Cabellos negros,
que lembram o encanto e o perfume das
noites ornamentadas de estreilas. E as es-
trellas, no caso, sâo os seus olhos linda-
mente luminosos e grandes.

Mãos longas, muito brancas, feitas
para segurar livros finos de poesia e to-
car musicas lindas no piano ou no violi-
no. Mlle. tem, no seu coração, como to-
das teem, uma historieta, que náo chega
a ser bem um romance de amor,., mas
que parece sel-o... Tem dotes de espiri-
to... mas náo é espirito-santense... Quanta
honra em retratal-a, mlle!
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88 88 88
Mlle. morena, da praça do quartel, disse

que, graças a Deus, está livre de Alfinete. Que
nâo dava mais motivos para ser publicamente...
Alfinetada. Ora, mlle., nâo diga tal, que nós...
si quiséssemos...

88 88 88
O elegante mancebo, funecionario do B. B.,

disse que anda muito aborrecido com as coisas
e a gente do Brasil. Dahi, continuou elle, estar
premeditando uma viagem á Argentina...

Cuidado com essas viagens, mancebo ele-
gantéú

88 88 88
Quando nós noticiamos o namoro do enge-

nheiro que fala edemasiado muito» com a wa-
jêstosa, não sabíamos que a outra ficaria tâo
zangada. Si soubéssemos teríamos deixado mlle^
continuar na doce illusâo de acreditar nelle...

88 88 88
Esta é de fonte segura: mlle.s que náo gos-

¦' '.";'-. - 
* ,.!v -..'¦. v '¦;-'.¦ ;¦
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ta de fazer liquidações amorosas, contou a uma
sua amiguinha que jamais sentiu saudades do
distineto engenheiro. E acerescentou que o seu
coração tem a serenidade das tardes tristes
depois de um dia de sol quente...

aa denaoÍSÍ «5 uC

E esta, que nâo sabíamos: o jovem, fino e
*mignon* funecionario da Fazenda, foi ao Rio
ver a sua noivinha. Depois de ter enganado
tanto coração, hein !, seu pirata?...

* E durma-se com um barulho deste: náo ha

¦
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Hygene e belleza %
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^"* El

Imprescindível á mulher «chie»
PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

J

Vende*te em todas as boas drogarias,
pharmacias, perfumadas e casas

de armarinho.
Depositários em Victoria:

G. Roubach & C.
uiiiiiniiimiima

geito de elle ficar convencido que mlle. tem pai-
xào por outro... Ora, illustre cavalheiro, nâo fi-
que zangado com essa «revelação»... que 9em-
pre lhe fazemos...

QD QQ ÇQCD w 85

O poeta loiro e mlle. Bibelot continuam
como dantes: gozando a doce felicidade de se
estimarem. $

Temoi-os visto, de quando em quando, em
lindas e interessantes intimidades... como dese-
jando affirmar que a vida ê para elles um mar
de rosas...

AHIaoio

Accciiamos, para esta secçSo,qoaesqüer coita»
boraçSes* q ue, entretanto, só serão publicadas,

st convierem â reda ccâo. Podem mandal-as para a Caixa Pos»
tal 3853 ou para a Avení» Ia Capichaba, n. 2H* nesta Cidade*
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Um afirma progressista
A conceituada firma Bruzzi A Cia. commu-

nicou nos, gentilmente, n mudança de sua fa-
brica de bebidas e vinagre e o seu eommercio
em grosso de aguardente e álcool para a rua
da Lapa oos. 19 e 2i ecaw S» Francisco n. 4*
Da visita que, com muito gosto, fixemos á no-
va sede, ficou-nos a mais agradável impressão
visto que a fabrica foi toda remodelada e está
com a sua capacidade de producçâo muito au
gmentada. Alem disso, está ella dotada de uma
appareihagem toda moderna e hygieniea, o que
será, certamente, motivo para o eommercio do
interior lhe dar toda o opoio a que está, in
contestavemente. fazendo inteiro jús. A firma
Bruzzi & Cia, suecessora da de Gomes & Bru-
zzi, tem um passado honrosissimo de intransi-
gente honestidade, náo tendo mesmo alguns
máos freguezes e as suecessivas crises lhe pro-
duzido, em toda a sua já longa vida, o mais
leve abalo.

Delia estáo fazendo parte, actualmente, o
esforçada) e competente jovem Oetacilio Lou
reiro de Almeida, o nosso muito prezado amigo
Afranio Bruzzi, uma das mais queridas figuras
da nossa melhor sociedade sob a orientação
criteriosa do distineto e digno cavalheiro cel.
Agostinho Bruzzi, uma das mais respeitáveis
figuras do nosso eommercio.

A «Vida Capichaba» agradece as gentilezas
com que foi cumulada por oceasiao da sua vi-
sita e deseja á conceituada firma Bruzzi & Cia.
as melhores prosperidade*;, a que pela sua com-
provada honestidade e excelíencia dos seus
produetos tem inteiro direito.

te)wammm ií^r-.#Ma»*a*mm

Saul de Navarro
Nosso brilhante eollaborador e destacado

amigo, dr. Álvaro Henrique Moreira de Souza,
conhecido literariamente pelo pseudonymo de
Saul de Navarro, e que. nesta capital, exerce a
alta posição de Delegado Fiscal, tem estado
enfermo, após importante intervenção cirúrgica
a que se submetteu.

Desejando lhe o mais prompto restabeleci-
mento possivel, visitamol-o.

Graf Zcppelin
Dia a dia. de maneira victoriosa e definiu-

va, alarga-se por todo o mundo a serviço das
comtnunicações aéreas, encurtando considera-
veimente as distancias.

Agora, a nossa capital, que já tem frequen-
temente o beneficio dos apparelhos da Latecoè*
re, da Nyrba, do Syndicato Condor, será servi-
da pelas possantes machinas do GraJ Zeppelin*
cujo primeiro vôo á America do Sul se reaii*
zará era meados deste mez-

Na nossa próxima edição noticiaremos mais
circumstanciadamente esse facto.

Os srs, Theodor Wille & Cia., nesta praça,
darão aos interessados informações detalhadas
a respeito.

Immiqraç
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Chegam-nos mais 26 famílias
¦
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O exmo. sr. Preaidente do Eítado, dentm
da sincerklulí resoluta com que traçou o seu
fecundo e brilh mte programma de governo,
vae cumprindo a termo, heroicamente, em lace
das Imprevistas contingências financeiras*, etn
que se debatem todos os mercados mundiaes,
as magníficas promessas di* sua plataforma. *g^|

Assim r que jâ o Estado recebeu a sua,
# a.terceira e grande leva de colonos polanezes.

que estáo todo fazer o milagre portentoso de
transformar, dentro de pjucu tempo- as terras
fecundas e virgens do Rio Doce, na zona es*
pirito-santense. em thesouros opulentos de far-
tara agricola, de abundância econômica com
que se apressará decisivamente o progresso
formidável do norte do Estado»

Sáo mais 125 pessoas entre homens, mu-
lheres e creanças. que vêm ajudar-nos a fa-

*
zer o Espirito Santo firmar, cada vez mais, o
conceito elevado que iá alcançou na Federação
brasileira.

Esses immigrantes estão na Hospedaria do
Guayamú, donde serão transferidos para as
suas colônias e tem sido muito visitados.

Na terça-feira ultima, o exmo sr. Presiden-
te do Estado, acompanhado de auxiliares do
governo e de seu assistente militar, visitou os
immigrantes, impressionando-se bem com o que
viu, o que externou em elegio ao sr. Secreta-
rio da Agricultura. «Ir. Ormando de Aguiar,
que vem orientando, em harmonia com a Com-
panhia Coionizadora de Varsovia, esclarecida
e efficazmente esses serviços.

Em nome da exma. sra. Nair Barbosa de
Aguiar, dignissima esposa de s. exa., o sr*
Presidente do Estado, foram distribuídas fiu
tas com os immigrantes e numerosos brin-
quedos e doces com os seus fiihinhos.

A «Vida Capichaba», que participou des*
sas visitas, bateu diversas chapas, cujos clichês
estampará brevemente-

¦'•• 
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Recital Correia Lopes '«

Realiza-se amanha, ás 21 horas, no thea-
tro Polythearaa, o annunciado recital do applau*
dido pianista sr. Correia Lopes, com o pro-
gramraa seguinte ¦¦¦

Chopin —Dois estudos (mi bemol menor e si
menor.) Nocturno em sol maior. Sonata em si
bemol menor: a) Agitado b) Scherzo c) Marcha
fúnebre d) Finai.

César Fraok—Prelúdio, ária e final»
Albenig—Evocacion, El puerto, 

"friana, Al*
meria e Lavapiés, da suite «Ibéria».

O pianista que mais uma vez se fará ouvir
do publico de Victoria, náo só náo sacrifica a
sua arte aos caprichos das platéias, mas, com
toda a orthodoxia do seu desempenho, agrada
mais ainda a qualquer platéia. No Espirito San-
to é o décimo terceiro recital que realiza.
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DÔR
A Mendes FradiqUa

¦<*B,

Dôr, por que então me abandonaste assim.
Fugindo pra longe, distante de mim ? I
Sem ti jamais verei a felicidade,
Oh I vem. apaga esta viva saudade.

Tens o espinho que punge fundo, fundo,
Os corações trietes deste grande mundo
A magua, o soffrimento, o sabor do fel?
Tens tudo isso. e pareces tâo cruel?

Que importa ? Sem ti, náo reflicto e nâo penso
E nem ssi se existo no passar do tempo . ..
Vem, flor, estende-me o teu tristonho braço,
Guia-me neste vasto e immenso espaço. *'•*

Sem ti, a alegria jamais perdura.
O prazer! è creaçáo da tua tortura.
Vem, náo me deixes tâo só, na soledade,
Quero soffrer* traze-me a felicidade.

Jeaé Cola

SONETO
¦'¦*T-

Quando os olhos alegres das estrellas
Brilharam para nós. na noite fria,
Amei o teu olhar que me prendia,
Que brilha tanto como todas ellas.

E a minhalma que só por ti sorria
Na torre dos meus sonhos, ás janellas,
Poz os meu, olhos como sentinellas
Ao commando do amor que te vigia.

Hoje, eu vivo sozinho, acorrentado
A este amor que te dou, desconsolado
Como um pária que pelas brenhas erra

E, quando os astros brilham nos espaços
Eu te procuro e foges dos meus passos
Como uma e$rtrella que anda pela terra.

..-.

Ruy Cortes
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Rflpéolallflta • lmporl«a»r de «aa«rd*nte. álcool e zar««e em oito «•«•!«.
Enderece teleg.: DODAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315

1 Rua V de Março, 12 -VICTORIA- Eatado do Espirito Santo
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rDR. AMÉRICO OblVEIRf*
MEDICO - PARTEIRO

CONSULTÓRIORR8IDK\CIA

Rua Washington Pes- Rua |f de /Março,- sòa, 22 Por cima da Phar-
(antiga Rua do Norte) macia Pessoa. Diária

Teleph. 19 j mente das ° *~
¦T '" ¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦!
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TEIXEIRA SELVA & CIA.
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COMPLETO SORTIMENTO DE L0U-
ÇAS, PORCELLANAS, ~RYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz á consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro da Março, 8e 10

IDra. 

NOEMY VALLÈ ROCHA
»».»,i«.ifnr- "—^ n-Miiiiiiiiiii»iii.iii'.,ro^-~.«-~  ;;__££.:_::?£.il - mm ¦ i mÈmtmmmtmlmmmmmmmmTmmm

A NO RIO GRANDE DO SÜI,

Attesto que o preparado Ellxir de
Nogueira, do Pharmaceutico chimico
João da Silva Silveira, é um optirno
depurativo, que tenho usado na minha
clinica, com resultados satisfactorios.
nas affec«;ôes de origem syphiiitica.

Porto Alegre, 8 de agosto de 191B.
(Rio Cirande do Sul).

Ura. Noemy Vai te Rocha.

ti
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Victoria E. Espirito Saato

Oswaldo
IXmil-UJLJJJrTTTTTnq*A

Poggi 1
ADVOGADO

Ladeira Saata Clara, 24
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CORTE ELEGANTE É TUDO!
Padrões — i_U41m«. novlalé3iale - no

Boraea Alfaiate
RUA DO ORIENTE, 4 (Bsqalaa do «Café Recreio») — VICTORIA

iiBflywiwiüaM^

O advogado UBALDO RAMALHETE c encontrado em seu escripto
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

M_.-.flAi.A __. 97-i* nnainr -íFdlflclo «Pan Amerlcaao»)
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UrC seu sangue
_____________ .?C *
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FortaUç a seu organismo
'.*#<# í*

. ~. - ., _________________________________________§
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Com o tratamento pelo Elixlr de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a cor
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistentcia á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 1!

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA {
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fl vossa altenção
Tencionando fixar residência,

nesta capital, amparado pelos ele-
mentos que possuo e tendo por
norma essencial de minha condu-
cia, o máximo desejo de me tor-
nar útil ao logar em que viva, no
uso da minha profissão de dese-
uhista-pintor. com a simplicidade
de que sempre me revesti, aa sin-
ceridade do roeu proceder e am-
da nas minhas limitadas habilita*
cões, me apresentei no gabinete
do muito digno Secretario da
ln9trucçâo, o Exmo. Snr. Dr. Atu-
lio Vivacqua, ao qual expuz as
minhas petencóes. no sentido de
abrir, nesta cidade, um curso de
desenho modelar e pintura, para
o sexo feminino, solicitando de
S Expia a devida autorização
oaraêste rim, e desejando que. uma
Kz attendido. minha aula tosse
fiscalizada, com o fim de lhe im-

primir uma feição olhcial, o que

muito deveria concorrer para o
desenvolvimento da* respectivas
ai um nas, neste estudo, que teráo
mais um estimulo para a sua ap*
nlicaçao.

A maneira fidaltía com que

ic ouviu S. Kxcia.» o distin
f li \Jf V* W fl%| lha» BB* W-W--mm-

Secretário da íastrucçâo- prestan-
dome o auxilio que lhe era pos-
sivel, me penhorou extremamente,
impondo se-me o dever de procu-
rar corresponder á sua prestigio-
na coadjuvaçfto-

Ninguém ignora ou deve igno*
rar que o estudo de desenho e
pintura é evidentemente necessa-
rio e útil. por todos os princípios,
fazendo parte integrante da peda-
*0gA8St». 

Pois. estou disposto
da melhor bôa vontade a trans-
mittir ás minhas discípulas todas
as regras de arte que a mim to-
ram transmittidas, estando, tnti-
mament!, convencido de que con-
neuuirei o meu desejo.

Embora que eu reconheça a
insufficlencia das minhas aptidões?
esta razão náo me desanima, por*
que. quando mesmo jamais pro-
dufcíase o corresprndente á theo-
ria que se me ensinou, a voca-
çâo e intelligencia de minhas alu*
Donas completarão 0 que eu, por
ventura, náo pu<ler conseguir.

Aos dístinetoa chefes de íami
lia, residentes em Victoria. ou
áquelles aos quaes chegue esta
minha insinuação, lhes apresento
os meus serviços, asseverando-
Ihèa que. fcní minlias aulas, exis*
tira o rfe-tpeitâ absoluto, usando
da mal* carinhosa affahilidade«
para com as minhas í lumnas, pro*
curando incutir em seus espíritos
tudo o que de aproveitável existe»
neste estudo de arte-

Fica, desde hoje, aberta a ma-
tricula em minha residência, na
rua Duque de Caxias, n. 45, sen-
do que o preço da mensalidade
se determinará, em face do nume*
ro das minhas alumoasi por isso
qu** quanto maior fòr a concor-
rencia- mais medica será a impor*
taneta a dispender-se.

De^fe já. eu fico penhoraoo
pela acquiéssèiicia com que *vfôr
acolhida esta minha pretençáo.

Carlma Brada
%...
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SACI JACAMARE1

Hamburg - Ameriha- binie
: ¦ ^mvmai&imwem!*

¦ 1,1 ii:iiVi- hVm',6" . .-.'W

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES DE MALA

Navios a motor

General Osório - General Artigas
General San Martin

Os maiores e mais luxuosos navios de CLASSE INTER

MEDIARIA em serviço entre a EUROPA e
AMERICA DO SUL.

Sahlílas do Rio para a EUROPA

«

Vapor GENERAL OSÓRIO
m Wuerttemberg
«f General Artigas
« Baden

General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden

12 de Maio
3 de Junho

16 de Junho
24 de Junho

5 de Julho
19 de Julho
24 de Julho
19 de Agosto

1 de Setembro
9 de Setembro

Informações com os AGENTES
nesta Capital:

THEODOR WILLE & Cia.
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal, 3963 - End. tel.: «WILLE»

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo

rjmamt- ¦ ;*.«'.'.¦*>¦¦ ...*>;'¦ ;*i*SMfc>

a •
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(Poiciòrè capiehaba)

Joaquim Firmino era ufrfT caf
pimeiro de certa idade, que trá-*
balhava em concertos de embar-
cações no porto de Santa Cruz,
e em construção de casas de tai*l
pa nos municipios de Riacho eft
Pau Gigante. , ... p

Todos o estimavam pelas his|j
torias divertidas que contava.

Uma b-^lla noite—narrava o pan* ":
dego-estava eu numa pagodeira
com uns rapazes, numa lancha
em S. Cruz. quando ouvimos aa*
sobiar um saci. lá pelos lados cíé
Mucuratá, duas léguas, mais ou
menos.

Os rapazes começaram a man*
gar com o bicho, assobiando como
eile.

Meninos ! disse eu, vocês dei*
xem disso ! Agora é tempo de la-
ranjas ! Nâo convém mexer como
saci! Eile está debaixo das laran-
jeiras, e lhes pode fa/er uma das
suasí >

Mal acabei de falar, e appare*
ceu o saci, com os bolsos cheios I
de laranjas, atirando-as, com for»
ça, em tndos, pela rara. pela ca-
beca., deixando-nos tnoíd »s e de-
satinados de dores í

Todos fugimos. >%
f'ns se meteram no poráo da

laocba, e outros ganharam a água.
Eu nadei e atravessei para o

lado norte.
Corri pela praia afora...
O saci seguiu-me. gritando—Sa-

ei jacamaré í... Saci jacamaré!... e
atirando Te laranjas na cabeça-c
nas costas.

Assim mesmo, tremendo de
medo, eu corria a bom correr.,

Quando ia me aproximando de
um ariticumzeíro, que é arvore
mal assombrada, o saci gritou-me»,
bem ao ouvido -Saci saperê, «seu»
Joaquim Fírmiano! E' você I E*
você4!...

Ahi é que eu corri deveras I
Avistei, já perto de Barra de

Riacho, uma casinha abandonada.
Arrombei a porta e entrei.
StS assim foi que pude esca-

par ao maldito saci!
m

4

Arnulpho Neves
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Estamos vivendo
uma epoça em que o

interesse pelo ganho inv
mediato, pelo prêmio em di-

nheiro se alastra intensamente
e empolga todas as actividades.

Sendo assim, não quisemos fugir
ao rigor dessa exigência da actuahda-

de e, cada vez mais empenhados em le-

var para deante, victoriosa, a responsa-
bilidade da publicação deste semanário
-que é voz vibrante e progressista da

mentalidade espiritosantense- delibera-
mos conceder a todos os leitores da
«Vida Capichaba», no corrente anno, a

opportumdade de conseguirem, por nos-

so intermédio, um ou mais prêmios em

dinheiro. Para beneficiarmos, não só

nossos assignantes, mas também aos

compradores de nossa venda avulsa, re-

solvemos crear TRÊS PRÊMIOS, em

duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-

pitai Federal de São João, e os da se

gunda, em dezembro, pela Loteria
" 

do Natal, correspondentes aos
TRÊS PRIMEIROS NÚMEROS,

dos maiores prêmios dessas
loterias- Esses prêmios se-

rão de 500$, 300* e 200*,
respectivamente, para

o 1,2. e 3-lugares,' 
' sendo distribuída

' ' igual quantia em

cada um dos sorteios-
Nossos leitores jogarão
com os números, que serão
impressos nas capas da «VI-
DA CAPICHABA», de forma
que, em cada semestre, colleccio-
nanclo exemplares de todas as nossas
ediçHes, concorrerão, no mínimo, com
25 NÚMEROS differentes. Começámos
a publicar os números, que darão di-
reito a esses sorteios, desde a primeira
quinta-feira «le janeiro deste anno
e, aos que des e jar em habilitar-se
a essas sortes, pedimos-lhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,

pelo menos, as capas com o numero
do sorteio» para apresentar á redacção
aquella, cujo numero corresponda a um
dos três prêmios das duas loterias allu-
didas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre deste anno,
TODOS OS LEITORES da «YidaCapicha-
ba» terão possibilidades de alcançar os

prêmios, que distribuiremos nas epo-
cas indicadas : : : : #

GUARDEM, PORTAN
TO, TODAS AS CAPAS
DA «VIDA CAPICHA-
BA», QUE PODERÃO
DAR BONS PRÊMIOS,
EM DINHEIRO, A
QUEM AS COLLE-
CCIONAR-

.-%:,'. 4

U«i'.

í't
í'*.

NOTA:- SÓ AS REVISTAS

DESTINADAS Á VENDA AVULSA

E AOS ASSIGNANTES LEVAM NUMERO

. PARA O SORTEIO : . : :
lll *lll
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QUANDO HA

LOMBRIGAS ou SOLITÁRIAS

O MEDICO NUNCA
a

VACILLA EM RECOMMENDAR O
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VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
PARA CRIANÇAS E ADULTOS
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PHflRMftlft E DROGARIA "POPULAR"
m

Rua 1 d§ Março,
n. 20 G. Roubadl & Cia VICTORIA

E. E Santo
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Com grnnde *,or}< do5 ar*

figos de seurmno, fornecem

_ pelos preços do Rio — ás

principaes pharmapiaa <lo

Inferior e vendem — «os me*

horf s preços - em sulí sc~
__#^;,: is*

cçôo de vareio

.;.=.:¦;-'**

Depositários dos pnnci-

, paés fabricantes nacio-
... ..# '-¦.:"'¦¦

naôs,.importam, também

dí.ecfamen4a, dasmelho-
_- . _ . iin .,1.11.-I ¦"-

ros fabricas estrangeiras.

.**.
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Escolhida sccçfto dc perfu-
m-na e ortiaos pnrn pie
sentes, obicctos de louca
dot arleU< tos paru "muni

%¦'¦•'Vvcurcf,f efc.
¦ '--¦"''S"J • ¦'.'• .•''¦;i'V'.-í. ¦.'•¦''¦ '-¦¦ .; ".;.¦¦ : .-¦'' * f

¦vjfc** ' ¦^'*».,vj-.T--i-.'^|í4n^pkaflMQp4B ¦

H '

(.*
f.V _*•*;4

Bern cuiéada sçcçao ele £

UnsntUKS
tiniintu.

m>

* ^__c___i_l

—"_r * j^k * jfesi
a*_| t*_|

— .— ~» " ~ " ~_i

o_c tlIMUPUmttl.

^_-_-_-_h! _-_-_-___w _______9H__B

_______! 1^^^ ^^ ________ i_-^_H
^mmm\\\\M I _-_____. _FÍÉ_P

_d_^_^_i ii 11 ¦> _^_B__. ^^__ _^_^_^ _^_^__________¦ ____r ^ | .-_^-- ., ^^^^ aÉ_H^__PS_
___ v _Jtr*>r~"' +' " 

fl ^^^ ^__*_____l
^| ^V 5^fa~~^~ _______ £ n^^____E«
-_________________________________________L__#'Hr ___^ _______ Z__hh3I __KE¦ Ia ^^Mímkmjf .H _________ u u i^^^»~t

!¦ 
^^^^r fll a ^^^ ^H T* ii>|V^_¦ _ini ^ i_al|p|l_l *'»;*|

-__R_ifnliiMi n hI__------------------I

M0ü^______f -^ ''•';¦•»'ll fl SF^^__^_a^^B ' • T _______________________________________________________________________________¦ ^3IH______i^HHi. ^^1 ^v _**^ ' S_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_H *__~'Ml__ J _¦ ^^* a_
^L^_ _ ^h _«_i fe*a_5* ___________a L _¦ _aai

__________________fl0fl^^^^^^ ___faV
___H ________________________H __i ________¦

-¦_J_I lf^^ ""*''*' - ÉÜ ^IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHHH -_-_-___i
^__________l ^Ammwk ¦ EÜS_M_ST^__B ___________ ' _______s____éI ^H ^H HE^T^HH ^V^H m _*» ''"^'

II ^a ^"""^^ i ______ I l^^l Z"ZMm ^m
I .^fl ^T^ ' ^mwmmmmwA w^ mm\ \ L^C^^tíJ

^H ^1 B ^ BB Mfla B ¦¦ ^ =3™^B B ^ v TPf** ^K^B P^ ^ ^rzy-"
^B a ^^H * y^-^^im^mmm-- ^^^B ^^^H ^BP» BB ^H ^H 1 ' ^H •/»>"a*"rlfi
^B eW ^^B ¦ w^: 'i*^^^Kj^^^H ^^^^^k^ ^1 ^^^^H ^V -^1 ^b -..^^^bjm*

^^^b ^^Bh. \9 ^^^^^h B B ^^Ih k. ^^^^^^B -jr^^KZj
BB ^^a^ fl ^^^^^F tlaí ¦ ^^B ^^^1 ^^^^^^^t ^^^^^^H f * a t*

^1 ^H ^^L^. - ^1^1 ^B .^. ^^B WW m\\\\ ^B ^1 ^B ^1 TÊÊ wwWSÊ

^H ^B ^B ^^^^1 ^H^l H^^^^^^B ^H ^:aa**^^l ^B ¦ j 
'"^JBy^^jaiQii

^B ^V^l ^^^1 ^B^ ^^^^^^^^^^^^^^^^^IT ''MM ^H "***!' iF*mÍi
^^^H ^^K-i^^l . ^| ^| ^^mmÉÊmW jH ^B «u^^a^tfb

B MP JUMI " II iS .. ''fl 'W napyteiSp
^^B^^l , . *«**"^^B ¦ mmwmi^' ¦¦¦¦:¦... -j^.' U^^-i-m mÜ* ' i,;w^H * ""^^^^^^t

BPlflHKíffiíiMí^' - fl I a. ' ajI^^Í r^mmmr
BJifiMÉitíiÉfcÉíi^t*^^^ 

*-.h-¦ ¦ ¦!_?•*¦ *-¦'¦' HH ^^Lfc^ÉH ^H |B * B ^^t

^H ii ¦ mr

^^L^ÀÀX 'lillillll ' ' ^^^^|u] 1 1 il 1 \ . jflUjlI I iLU^fl^ • ^^PW^ í ií ll lllfl I 1 ll * ' \ mm%mwSmm\ m mAW^SmA. \ I 11 ^^Ub^UIi UJ^^^L. * MmT^^^mmt^m I i l mi I Üfl^^^^^^a^^B^^Hfl ^^^^^^^H

^flflÜH^^^MI^HHVWRl tfrWf ÍT^WI^^" - >* i'***"* WTFTarf Tf lf*T^^^
!.«irf,Htt|-,(<


